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N. Iguaçu precisa de 900 salas 
de aula e 4 mil professores 
Toda:- as dl'~ndência-. díl 

CAmara Munlc-Jpal de Nu\·a 
Igu.:1,·u upre~enta\·am um co­
J, ,rid.i Ilido t>spt.'cial no dia 22 
dL'Stt' mt:.s, l'Om a prt>sen(":1 de 
centt'na~ de jo\'ens normalls­
tas que para Já ~e dirigiram 
em bui-ca dn beneyoJênci.l de 
alguns Yereadore.,---que. segun­
do a Sec-retvr!a de Educação 
e Cultur,1 deste 1\funicipio, es-
1,nam de!'it1·ibuindo "·ngas pa­
ra E',;.tagiárias nas escolar.; 
pllhlkas municipal-.. Dinnte­
do absurdo do critério adota­
do pC')(l ,i;:ecn:·tário de Educa­
ção e CuJtura. o Vereador Jo. 
~ê Américo da Silva, solicitou 
a 1\Ie . ..:,a daquela Casa Legis­
lafi,·;i,, que convjdasse o pro­
fessrJr MurUo Alves. titular 
rla referid.1 Scerctaria,2 com­
p:irecer a Câmara Municipal 
parn prestar esclan:·cimentos 
a('eJ'C·a de tal proc-edimento, 
~o~ representantes do poder 
Jegi~lari,·o. 

XAO E' VERDADE 

DiJnte do quadro con:,;tran­
g:edor do qual a Câmara 
era palco, o Lider do Governo, 
\·er<'ador Adjovaldo da Silvei· 
ra, foi a tribuna para dizer 
quP eXi..:;te. em todas as so-

ded.:1dt.•s. aquele~ 4ue quert.•m 
crltit,u e criar proble-mas. 
DissPram - ~C'rescentou Ad 
jo\'aldo - às normalista..;: 
de No,·a Iguaçu que h1wPria 
admlssào d<: estagiária e que 
quem as indicava s~rla_m os 
,·ereadores, o que n.io e ver· 
dade. O que há - dis"-e - é 
um levantamento feito pela 
Secretaria de Etlucatão e Cul­
tura para complementação do 
quadro, que representa ,r umas 
cento e- poucas vagas . 

Essas moçass - continuou 
- ,·ão a Secretaria de Educa­
ção e Cultura e lá alguns fun­
cionários maldosane:t,_te di­
zem que as vagas e-,~il.o com 
os \'ereadores. Possivel!Tlentr 
_ finalizz. - alguns de nós 
deve ter arranjado vagas ou 
influenciado favoravelmente 
a uma ou outra candidata, 
mas o problema não é no~~o, 
e sim de referida Secretaria 

mfEDIATISi'IIO 

Ap?sat do desml~ntido do 
Líder do Go\'erno, consegui­
mos apurar que de fato o cri­
tério adotado pelo Executivo, 
através da Secretaria de Edu· 
cação e Cultura, seria o da 
distribuição entre os vereado-

l't's das dual,, banc..idas (con­
rormc as bolsas e \·agas nas 
pst-oJao;; púh1ica~) de determi 
nado número de \'agas p..i.ra 
PSl<lgiárlas, num..i média de 3 
para os oposicionistas e 5 pa­
ra os gO\·ernistas. Esse crité­
rio, denunciado por alguns 
vereadorrs como imediatismo, 
Ioi a tônica da~ discussões de 
tod!. a sessão plenária do dia 
22 de março, motivando o ve­
reador Adalto Vargas a fazer 
uma INDICAÇÃO que levou 
o númc:-ro 42, nos secuintes 
termos: ,Que sejam escolhi­
das as 100 melhores alunas 
<'m notas das 2• a 3" séries do 
Curso Normal Oücializado, 
de cada Estabellclmento de 
Ensino do Município e estas 
encaminhadas à Secretaria de 
Educação para preenchimen­
to das referidas vagas . 

FALTAJ\I 900 SALAS 
DE AULAS 

O problema que de ínido 
estava circunscrito nos limi­
tes internos do prédio onde 
funciona a Câmara de Verea­
dores, ganhou as ruas é em 
cada e$iquina ou botequim o 
~ ssunto era o mesmo: Edu­
cação, vergonha municipal! 

A nossa .reportagem encon· 
hfJU, logo que safa <:la Càma-
1a :Municipal, o 8"<.'TPtárlo de 
PlanPjamento do Go\·erno do 
1\.1 •.m1cípfo, Pro[. C a m i I o 
Braz P lhe perguntou qual 
era a. sua opinião a respeito 
do aso,;;unto em foco. 

- Não é um problema da 
minha ~ecr~l<l ria enfatizou 
- mas pos~o adiantar que pa­
[a atend('rmos razoavelmen­
te a toda a população e~tu· 
d?ntil d~ste Município. preci­
samos fazer pelo menos 900 
salas de aula e contratar mais 
·umas 4 mil professoras, o que 
é humanamente impossível 
para o Go\"rrno Municipal ou 
me~mo Estadual. Só o Gover­
no Federal poderá solucionar 
Pste problema. Para que se 
t('nha uma idé'a - finalizou -
basta que se saiba que duran· 
te toda a história do nosso 
Municip'o, foram construíd~~s 
apenas 400 salas de aula, fal· 
tando portanto 2 3 do que 
predamos . 

Essa é a verdade nua e crua 
de nossa realidade educacio­
nal, embora cada candidato a 
Vereador, a Deputado ou a 
Prefeito. sempre prometa. 
em se-us discursos eleilorzi­
ros, resolver o problema. 

• Comissariado de Menores vai 
Município vistoriar orfancttos do 

O Cht>fe dos ó;imissárl1):,,: 
de :\Ienores da Comarca df> 
No, a Iguaçu, Sr. Aldir COf'· 
lho da Rocha, disse em entl'e­
vbta exclusiva para o C. L 
que, dentro de poucos dia~. 
aquela delegacia de menore.._ 
vai prO(·eder uma verdadeira 
<11blltz nos diversos orfanat,1._ 
de.,te :O.lunicipio com o fim de 
\·ertflcar a qualidade do tr.:1-
tamento que taii. estabeleci­
mentos beneficentes ofere­
cem às crianças que estão sob 
seu~ cuidados. 

fBIA.'i"ÇA NÃO ti PORCO 

Muitos desses orfanatos -
diz Aldir - criam ns crlan­
,:~~ como ~e estas fossem pJr­
Cv!--. sem ~uer se preocupar 
oom o registro de nasciment-1 
das mesma~. 

Em todo o nosso Município 
ex1.,te - segundo o entre,1s· 
tado - 18 orfanatos, '-endo 
qul• :t mataria não o!eret'e ao::: 

minimas condições. p a r ~l 

guarda e educação dos me­
nores. 

COMPLETA)t 18 ANOS 
SE~I REGISTRO DE 

NASC'li'IIE~'TO 

Há casos - ac:re~centa 
de crianças que ~ão interna­
das desde os seus prlmeilcH 
dlas de vlda em certos orfa 
natos, como foi o caso de uma 
menina oriunda da Viven,ta 
da Luz,,, e que atualmente 
tem 18 anos e não !oi ainda 
1-eglstrada. Essa menina f<'i 
tran.sfertda díl. Vivenda da 
Luz. para o Orfanato 14 Ue 
Dezembro, situado no bairro 
da Posse. Como esse i:.ão cen­
t~nas 
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ALDI R C CE!I-.O DA ROCHA 

JORGE GAMA DIZ PORQUE CÂMARA 
DEVE FUNCIONAR À NOITE 

Em torno das especulações 
rel? ti\·a ao interesse dos ve­
readores da r-• ..... ara .\.1unid­
pal de Nova lg-.1 .... ,u, em per­
mutar o atual horário das ~e 
ções plenárias, com o obled­
vo de acumular venc-imf'-rÍtv~, 
o Vereador ."'orge Gam3 de 
Barros, disse .ser totalme-nte­
lnfundadas, porque? a Emei,da 
Constitucional n- 6, de 8 cte ju­
nho de 1976, permite ;i .1cu­
m11bção desde que haja cam­
pa tibiliza('âõ de horários. "Ob­
viamente - acrescentou o k (}­
presentante emedebista - c·m 
.:teu esph1to, a emenda hou­
xe, acirna de tudo, um chama­
mento à partlclpacão l)Ohllca 
daqueles que não podiam fa. 
zê-lo por incomp~tib;lidad<" 
c!c horários". 
- Antes da referida Lel - en­

fatiza - havia um dilem.1. ou 
se afastava do emprego '"' :-<> 
ren11nria\'a "'º manda to. Hojl~ 
pode-5::e compatibilizar u h•:.ra. 

niciptos têm em suas Cãma­
ras, servidores públicos, que 
multo dos casos somam mai~ 
da metade dos respectivos 
C'orpos Iegt..~lattvo. Com J ad­
vento da Emenda Constltuci~· 
nal n' 6, esses servldore-.: 11-
cam legalmente ampar.Jrl'l~. 

Ot.:TRAS FAZõES 

- Mas a principal rc.".zão que 
no~ levou a optar pelo horá­
rio noturno, é que, sendo o 
vereador um agente- pol • tiro, 
não pode deixar de lidar co1r. 
a5 1epa1·tições pUhlic:~s. Essas, 
por sua vez Cna maioria do~ 
casos), só func:onam depoi!,; 
das 11 horas do dia. O Verea­
dor precisa entrar em contat•> 
permanente com as reparti­
ções públkas muntdpals, ""'· 
tadua1s e Cedf'rais, que, P<l" 

!alta dC" uma n~sessorla térm 
ca r no caso esl)t"'cíflc-o de No-

vu Igua('U ), tem qm~ fazt'-lo 
rlo das duas atividades, .;em p?ssoa1mente, 0 que torna 0 

que i..,to \·enha ac.•;tri~1a:- h<H"ário inC'Ompatin"I t.-om o 

qualquer prf>juízo p;H" i ci atual horário das ses~ões ple­
t'Xerei<'ío do mandato p IDth nárln .~. Afora - acre.;;centa 
lar. a necessi,fade, dos tr,-ibalhos. 

Xo Est.;.1do di• São P,1111 , odunJos <J~s Comt~sõr~ Pf'. 
pr,r PXf"mplo, disS< st: • :::i.anPntes, Por outro lado, ·Lo;; 

gundo o Centru df' E...,t d" ,, 
Pesqt1lsas da A.dmini!,tl' 1c.:1J 

l'úbUca dcf Sa,o Paulo < e I:. 

P . A.M.1 quasP to<lo!-i'. o~ mlt 

!l;1 "°ÕP-. rnit_rnas µ"rmltt·m uin 

m.do'"' eomp,uec•imL·nlu de 111... 

hhco " nossa Casa Ll'gisb~i 
"i1 coneJutu, 

1 

Idealismo consagrado 1 

o C..UJ!RE:HJ o~· L.\VCJUR.\, a,, atíncir ., marca dO"< 
~cs ~"', ;.,nos como " iculo dC' opinião nascí,io ~ CTia , 
r,ur.1a uh• qw•_ s fe~ n;rnnrle p.:,r fora f> [)('quen,i r:nr 
d,,nrro I romr· al1:í1 muito hem Hcentu:J o nosso eompa­
nhE.'iro 5êmio Fonsec~. "ffl tubalho puhlicado n~tr.. ('ri -
<;·ão'. cumpre a s11.1 t ij.-tória Sf'm saber ai) certo S(' k1á 
ou ,ã.o ,. mtrihuído O<"cis i\-·omente para o · t)(.·t1f•iroam ·n­
to soci~l. político e cultnr- l de Nova Iguaçu, Ao públic'.J 
l<iWr . ..--~a dúvida ro~rrâ. reprl'>sentar talve1 l.lma mdc­
cishn, falta de corr·~'""' avaliação de nosso.s limitC'i e po­
tcnnT<'a<~es no contexto da Baixada FluminPnS"'". :\111..~ 
rn1n é h('m 1ss.o. O r ertn é que- se- tornou tamanha <1 

c<·m1>lc ,J~de dos p:·,)b)Pmas dP nos~a regi2.o .. que a cada 
{li,1, 1u, r1ssa mais e:' torna diticil, -~. um veiculo da pe­
QUC'na n-nprenst.'., pro;Jlo-.·"r dC"trrm•nados princípiô!I, num 
cc1itro :tgressivo como o nosso. onde há Pouca frater­
nid-i i,, < nenhuma ronsciência social por .P_arte daque­
le.; <1ur s,· autorizam ::, mantt:>r o porter poht ·.co, sobretu­
do o p,_.c.('f político 

Fa,.,,r jornal num:- cidade como Nov:1- lguaçu não é 
tan·la f ",cil, roi~ tato comum nesta terra e a sone­
gaç ~o ,ia iníormJçã ,, d1·talhe_ que c<l:mprometc- a cla.s"-e 
ô.iti~c-nt( e ao mc-sm., t(·rnoo m be ·ª ~mprensa lo~a.1, _q~~ 
nã."J r .;: e, se \"ê obrl::ada :i fazer f'e<;a~ c-m mat.er1 h as 
\'C2c~ irr r..ortantcs e nas íl.Jais o jomahs\a "'{: ,·t!'. també:!'l 
irnr,edic.o de se 3,pr,l_vJmar da verdade ~os tatos Desse 
m<\dc. ( J'!. ,·cndemos qt1e toda a imprC'nsa 1guaçuana de~~­
ria :..art, 1• do principio b"5lco de Q'..ie somos um M_11nict­
pio can.·n1e de tudo e que ~r h-s? .mesmo deYer1a.mo_"• 
em ... onJunto. lutnr r:e modo s1stcmat1co p?ra q~e a opi­
nião púhilca ieua~ir-n2. par nós r~a_lmPnte_ ~e 11zesse re­
prc~enuu, já que o, no-.sos poht·co~ tem 5+: rcvelad~ 
mat·~ rcp:·escntantes Õ<' um povo ~ofrido e bastante de 

~esp':I!~~~d~.ão seja este o mel~or momento pê'ra ti~ar­
mos conclu!.Ões um . tanto pessimistas ~oh~e _ os :St~~~! 
de 1',jc\'.-. iguaçu. A!mal d·? contas, pela r. zao ? . 
~ei..sl•nl,• :Jno,;, o CORREIO DA LAV~:)l;RA. por. t':'~erm~­
clio io:; q:..i.e o consol1d"ram eomo vl!rculo de op'n1ao p~­
blicd r.:-s.pcitac!"J, pod" proYar q_uc nem turlo está. per~1-
cÍ0 e que um pouco rle pcr~e,·cr,.nça, de dctC'r~m.a("ao, 
<lt:.~ Ue~:1smo. ainda podem garantit a pem:i~nencia ~ 
qua1qm.r inici~ti\'a ::iue vi:-v- o pro~~esso s~1a~ do .~e10 
en ,}UC se insere. No Cl"O espec1f1co de ?\?'ª lgl ~u, 
ci-Pmos, ~almentP. riue o trabalho àesenv_olndo ~~ Sil­
vin,; dt Azeredo, ~ih·íno de .Azeredo Filho, .\,_elmo e 
Luiz p ·de hoje ser considc-rado de ~randa \"alia __ i::or 
aou~·lE>!-. r,:1e? ?compaTiharam. ao longo de seis dl?c~.d~. a 
traietó, ia· do CORREIO DA LAVOURA, desse orgao 
OU\!. sob toc?.as as pressões. naturais de advers:1s cont'~\­
gências r.,a tc-riais, so11be p?rCOrTer. sem n 1 mca ~e de -.J 
tc

11
tar rela~ \·,uiant-."'s do comercialismo que naturalm_·n­

te avilt:lri:m a sua proposta inicial, a e~trada tr3ça~.1. 
pelo seu 1 undador em 191 '7. Hoje, ta~to tem_po decorr:_1

-

<lo. e co,·n a sua ·air~ão já entregue ª. terceira geraça·: 
de:-: A?t·icdo. somos impelidos a :°~tmnar, just~men5c 
por~üC" a chama do 'df'alismo de S1lnno c1e ~<\.zered? na-.1 
pcd; se apa".!8.r. air,da qu, pJra mantê-la \'l\"â o JOn:'31 
coritinu~ a :.xigir, i,> todos nós que o fazemos. muita 

lut:; e .. acrifício. 

Leia 
mento 
rativo 

suple-nesta edição 
especial comen10-
do 60° aniversário 

de fundação do 

CORREIO DA LAVOURA 

(segundo caderno) j 
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l ENFOQUE LUiZ ZJZI DE 
OLIVEIRA 

candldal o ze1ado1 se eh 1m..a Emill • Rodrigu 
1 p6r1<'r ')U O\l\.tu comigo ,1 dJOdUJ'•li:'•'tll foi " F:nndc ~ 
m Is ,utr" , r rl1, ("':, rntr quais o Sr. Am4dco 
dos S mtos ,, Ar I ud.i Càmar.1 1mboo; do !\IPB, hrm 
r ,m qu de ta,o 1hr h 1, iam prom('tldo tai , 1g, s t' 
,\1 r11d 1 <..1111;,;r estuu prop"n o o não cut r 

Olha g<'nh·, p la ,1mtzadr qur nos unr à m lod 1 

c.Jo ,ereado1es de .No\a I u cu ( m dl"'tlnol partJdá 
na t gc:,st riamn almcnte de t<>Cer comt".ntir «-ln-
gtoso,: m nee sano qu VOlW nos ajudrm. 

l'MA NO\ A Gl ADAl,AJARA 

o, trab,1lhos dt• p.ntmrnta(' o d· Estrada de I u 
çu, lleando rua Ba ro JUnlor, ao Salrrct Jardim Bot 
i,; .. peran~ e- tã em ritmo celerado Espffam n eri, 
tanto que ha r Uftla rne)hor flacallucio n• tr eh 
po o p lmPlro 6 esti clle.lo de burvos, devido a pre 
!-- , e vtalo eJeltorttlr continua na !1118 COJl.ltl'IICão. 

A primeira etapa (rntr-P o bairro Jardim Boa Es 
prrança e Mlguel Coutol é uma forte concorrente (em 
matéria de crateras) com a Av. Guadalajara 

A CAMABA IBÃ SE UIJNIB A NOrrE 

Forno.e. lnf nnadoa de que há um requer1m nt , 
slnado pela maioria dos Vereadores de Nova Jguacu, 
propondo que as reuni- naquela Casa Leglslatlv e 
prO<'t'ssem à noite Se verdadeira lntonnação e 1 
levar m c:ont.a as raz4e de tdl proposição, en ndem 
v6lldas as reuni61!s notumas, porque propordoll81' 
àqueles que trabalham no c:omt!rdo ou na lnd6stda du 
rante o dia, a oportunidade de aulstlr e ouvir 05 seus 
representante Eu s6 nio sd como t qlll' o Vim,ldo.r A 
mando Dias vel se arrumar para regreuar a. JaperL E 
wn mais: o Cleber não C:-::-, tlaleJ' que ae diga qu 

du~~ ~~amzv.,: pi::;!-~Laol porque 

A .... Clla da - dD Rle de Jallelro, plena pr prtelirl• .... n"na' 'ljl08RO AGUr:>, TINGUA e SAO JOBC, leva ... a>-

~ ..... - ... - - nlo podedo ltt -_ _...._---·-~nem - explon,du u 

Sibado, 26 e 

c,.1111rt1d1 dl 11111re1 111 1111111a 
1r1111111 11 ll111c1,1, 

WSÃO 

1 \Rt,ÇÃO t:SQlADRADO 

t 
E poso, filhos, 1111D ~ ne-

to c:onvl<Lun anug dema 
parent para a a q 1 

i ce rada em igk> de 
a bon im esposa mie 

sogra e v6. DARCJI IA AZE­
VEDO DOS SANTOS TIA 
TYI b 18 horu do clb zr 

a.•, 

·­Testes 
Vaei11s 

.............. --·---qum,q-q1»o$.Nnlo11Clapr6-~a.--........ ·-'-· 
.. 'i:óu.uno UIIDlffll - - ----­_Ar._ Mio ~Ilha. UO -JreL 



Iria •• fletnc1r,i11rafia 
\ GLORIA !i! SOl'ZA 

lRCADA PEUJ TEL. 767-2ú3S 

*?, J§I lllllrada pela Tr1, 
A11 ÍIO • !ti SUO 

f JHli ti111f 1 

i>A&INA 3 CORREIO DA LAVOUM 

URBANISMO 

NOSSA (]IDADE 
ou dt'J.fnimn~ ,l ddadc <:orno .1lgo 

qur rereh<• 0 sodal "_ que_ ~inse­
qut>ntt>menh,~ ~e\·e-~e ad~pta,t ,às t":_ 
trutur,~s so<·1..us do prc.'-ent( t, ne. 
1i• Jnsrt,nte, ,ipr-endemos toda a i!'l· 
portânda da tecnologia r I' dà tec.· 
nicJ I e o papel mlnjmo da politka 

~!~e r1~~~; j~:~at~tf~~:·l~~\!~ª~~!":t 
trada da ciYili.wção . Ou tomamos a 
cidade l'Omo prâ.tlc:i f proces~o d<> 
transformaç~io l' dP uma matéria 
detPrmin~da «>m produto dPterml­
nJdri \ e então a coisa. muda de figu­
ra. :-,..·~st<' caso a polítlC'â nào é mal.e: 
um p(eito, mas: um dado fund.ame~­
tal pará a compreen:-.ii.o da í".C:traw 
gia :-;odal. 

Acontece que o espa~ t.' P?lili~o. 
o t'!--paço não é um obJeto c1ent1fi 
ro desviado pela ideologfo ou pela 
politie:'l: elí' sempre foi político e 
(' .... 11·:11é~iro. 

o «·~pa(,·n 1em $ido disp:l~to, mo­
d~·Jado. a partir dP elementos histo· 
rk1.>s ou naturais. porém sempw 

i,oHtkamente - dlz Henri Lefêbvre 
em Espaco e Política. O desenvol­
\"im~nto que a ciência das ctdade.s 
assume em nosso. ~odedade tem si­
do um fenómeno frequentei:nente 
mal interpretado. A análise histôri­
t·a põs em evidência a implic.atão 
i-e(·íproca entre n cidade ( materiali­
dade <: prática urbana) e as el)tru­
tuta_,;; da sociedade industrial. His­
toriadores e geógrafos ew·opc-us do 
e meço do século na.o;; suas análises 
de~clitl\·as já expunham a.,;; articu­
lações entre a cidade e os conjun 
ro., sociais. 

A Hl..c:tória no:. mostra como n 
c·idade foi, tem sido e é sede de um 
certo número c!e oposições, definin­
do-a de certa maneira como o e.spa­
Ço dos C'Ontra.stes sociais. Desta for­
ma, ~G1rna-5e impo~sivel anaHsá-la 
),,c.tr.., rndo-a da prát;ca social glo­
bal .Mas <'~f<l anã.Use, mostrando o 
qu;,nto a prática urbana é esp,:-cifi­
e.i, dl·hou p~nsar que a t·idade ccin"­
tituia o objeto suficiente de um co­
nhecimento :-tutónomo- () urbani..:­
rno. 

Coloquemos a questão cJe::.de o 
inido. A problemálic-a urbana é e>,. 
terioi· àquela da socied~de global, 
f>struturad;i por modo de produçf10 
('-spf'cifira? Eis aqui ~huado o pro­
bltma dn r·,mhPdmPnto dn urb.1-
nismo 

.Norn lguaçu de no,-~os dia;. tem muito em 
comum com a <'idade do final do período me­
dieval, caracterizada pelas rue]as tortuosas e 
estreitas. repletai- de mercadores de rua, con­
o-e;-tionadai- pela crescente população que care­
~ia do~ serviços urbanos mai-. e lementare,:, tais 
como: abastecimento d'água, rede de es~oto. 
iluminação e pavimentação. 

da unlw•f'"!-alid.id í' da cidadt•, sPu 
dcsenvolvlmr•nt ,, his.tórlço, atesl;Hln 
pl')a ldPntldéide hurocrâ.tk;1 cio Es 
t ado. l)e outro. sttu,,-sf' o rampo 
da:-- C'Ondições objf'ti\"~" do p9rvlr 
d e uma s:oclf>da d~ que lmplkarl;::i 
lps.o fac·to • o pi.mo das l'>posiçõf•s 

da hierarquia e das dHerc-nças so 
ciai"i . PerccbC'm-se já ai as C'str11tu­
r f1.s; ç,mnf'ta .s da produção . 

A <.'idade - obra, sr•m dlnid.il • 
n ã o o b_jNo fundQnal que rf'gula a 
te('nologla mas uma p~rte do modo 
e rlo proc-e..,so de producá.o. Se qui­
sermos elaborar uma teoria da e1 
dade e de sua problemática s<.·rã n(' 
cesslu to analüiar a prâ tica urhan" 
ronjuntamente ao urbanismo. 

A cidade é o que eJa ~empre foi: 
o depósito dos modos de produção, 
tanto dos seus instrumentos ('orno 
da circulac;lo das mercadorias pn,. 
duzidas~ O fato mesmo desta ron 
centração do.) mdos de pi-oduç:lo , 
de controle impõe ao l:i:stado um 
papel de protetor de uma polítk· 
estrita e racional rom relação a d­
dade_ 

A cidade- moderna apresenta umd 
$ituação bastante complexa no que 
toca ao que chamamos processo dt> 
trab.-1.lho social. Ela é ao mesmo 
tempo mercadoria resultando do 
modo de produção P meio de produ­
ção de mercadoria. As~im, mesmo 
em materialidade facilmente perce­
bida, não é um espaço nem neutro, 
nem livre, já é História. ua terri 
tório plenamente ocupado. Pura 
criação do homem que a mistifica e 
l'eduz. Mistifica-a tomando-a como 
um todo. toada a Vida Reduz, con­
:--iderando-a como mediacdo entre o 
trabalho e o lazm·, entre a \·;da C'O­
tidiana e o excepcional da Vida. 
Mais a cidade mostra-se como des, 
carga pública dos dramas e dos con­
flitos sociais. 

O urbanismo organiza e modela 
as condições existentes. distribui a 
raridade, antiga e nova, <.'ria a ra­
ridade. Ele· está implicado e res­
peita as imposições, leis e determi· 
nio;;mos da racionalidade e da Cul­
tUNl. A técnica do urbJ.nismo acre~ 
dita resolver o dinheiro aliado a 
tecnologia o conjunto de contradi­
~es que a cidade propõe, enquant ~ 
não se faz outra coisa ~enão acele­
rar ainda mais a problemática ur­
bana com suas s:.oluções parciais e 
eo;;pedaJizadas. No caso de encararmo~ a cid.id~ 

r-on:-i<:- re-s~lta~t:>- ~e um proce~so, a 
pohtwa na.o e ma1s um efeito mas 
um <fadQ fundamenta) para 'rom·. 
pnen-.ão da estratégia wcial. Não 
nos e-nC"ontramos mais em face de 
~m;i _ tfJtahdade homogênea: a Ci\'i­
hza~ao,_ m_as de modos de ptodução, 
dP rn,t1tu1ÇÕes e de ide-ologias. 

n um lado, Pneontram,se o plan,, 

O que deve sei- posto em questão 
é o saber e não a problemática, o 
urbanismo e não a prática urban..1. 

O homem urbano foi fossilizado 
na racionalidade industrial, foi in­
duído à sua revelia no espetáculo 
de sua vida e na \"ida do espPtáculn 
social. A cidade é o grande pako 
onde l'epresenta•se aquilo que de­
,-pria ser a vidn. 

IJl::Mt'fR!O RIBEIRO 
Arquiteto Presidente do 
Instituto dos ArquJtetos do 
B~._n - A produçao da ar­
<1ml<·tura hlá d(• tal 111.a.­

n~·i.ra t>ntrosada "ª" de<·i· 
..,.~ fl'COnómi('a~ <: ~odai-,: 
quP ~i~()f)nsa qualquer tipo 
d~ Imutação c-xterior. t·m 
,m1ple-" proji•fo por ,ma 
vez, não podf> amf'~-a.r &Í'i· 
foma nc-nhum. ,e \'erdade 
q_u~ t·x.i~tiu a ceni,ura, e"ttt. 
li('a.. É a~ J)O!,!,ÍVt"I QU(-> n.al­
~m <-'<xl1i:;-o municipal d(, 
J)ósh.i!'ll'!: a.in~ fi~rf' t·&i,,, 
<~nc·t-lfo. Seria nwra c>urio­
i;-.idad#e, !"ºm qualquí•r t•on­
'-f'quene1a ptátiC'a. 

~ limita~, tJut> ··~.i~­
tnn !1" pr?<"'"''º Lh·· c-ria('"â<, 
arqu.Jtetúmra. radicam "'· 
"'!'nc1al01entt> na dt>pf'ndt'n. 
t•1a do proj,:to c·om rf'la~·ão 
u.o, PrnJ>ó"tt'h ~<'iai, do 
P!'.'Optii"'tário. São limiht­
<;o,·, ma... th· n•rto m odo 
inf-rv•n(p â própriu natur ,•. 
u da Arquit.Ptura. 

Quanto . ã. aná.lh,e mai, 
P~~funda db <'an,:.a,;,, P con 
~~:~~.°~nwnt.-,.., dr, prote"u 

M<'v 11a apropl"ia('Íi.rJ 

4lo n,pa'-"<', t rata-,l' (),~ um 
<:~for~~ teórico d e• graruh· 
ell\·ergadura que Pntr t' 
nó~. arq11ih•to~ brasileiro),, 
e~t.á dando <h primeiro.., 
Plb~<)'",. Nf'..,w tcrrt>no PSta­
mrn., o, ar<1uitPto,, muito 
atrá, (lo~ soci6Jog-o, e do.., 
e-~nornjsfJI"- e 'illa{i rP'-tl>C<.·· 
tnli área, P ft•mo~ muito 
qu.-. taZ(•r, 

SADA BAROUD DAVHJ 
geógrafa - Xova l gua<:,; 
r._ um óti1110 eu•niplar da 
t.!;'J <:t>n.ht-<·ida expressão cfp 
Pien-.. GPQl"ge nidadt• iu­
d_13da, , t•r~iownto patol6-
.I:"tc:o, rnentiro"!o, quando Je,. 
,·amo~ (•m <'"On,ideroc;ão 
QUP ,, argunwnto hu1nano 
dt1'\'t• po..,"-lihilitar não só o 
at1•ndi11wnto à.., nf>ce,,ida~ 
ri~, ~á.-,i1·:h cio honwm ( p•,1· 
t1,r .. 1t.o) 1na, oporh1nidadc­
•I t- dP-,(•n, olvimento d c• 
t·r1•-.cin11•nto ,,:onfinuo: l ma 
.:u1álisl-' rápida da, í'au..,a, 
•h~,f' t:<·r,•,dnu·uto• t1f· 
~o\·:, l i,:-uacu e• dE'- 011n-a, 
<'1(l&dt•!!. do Bra.r,il, da Amf'. 
ri(•a l ,afina, f>té.. já rn,1.., 
faz conduir q1w a prít1wi. 
r:a a titud~ 1• a dP oriPnt:lr 

, .. ,,.,a c·,mn•rgl'uciH . isto ... ~. 
planejar N nn J.Çrupo., capa· 
U'Sl d{'" p <·r~cb(>r a dimPn· 
.süo ,ocial, ,;-lolJ31 dt'sSt' f<'­
nômf'no qut· é a urbaniza­
ç-l.o, (·om toda"; a~ ..,ua-. i,11. 
r,lic·ac:õe,,.,., a começar pelo 
conlwcinlf'n1o do~ o bjetivo~ 
a quP a administraç-J.o pú­
bJic•a t,•m traçado para ,•stu 
ou aquela cidade. 

A l'IWJ;"ada de uru IIOVO 

<·•111fjn~l'llf<' 1101>ula<·ionoJ 
,·ai prt~s!"Sion ar a população 
,tá Pxistcntf'. E!-.sa popuJa. 
('âO QHP f'l1('g-a, fTaz ('Ont 
t•la todo um aerr-scimo no 
a.t<·ndinwnto u QU<" tem di· 
rf'"ito, dt"~de o uso da água, 
da luz, do trani,port<•, da 
c·,;,cola, at~ a não prioritfi. 
ria ár<•a do Jazer. 

~•·rá humano t'~o;;.p n,i::-lo­
m1·rado':' St•r honwn1 ,~ , i­
\ f'r <·nmo homem. l\lah hu­
nrnno ,r·r.i o at{rupaownj , 
1•nt q1w u honu-m s.· .i..t>ul,• 
hom,.rn "' nun<"a o rspa('41 
•1ue t<•m muita gent<•. 
WILSON LOF!EGO, soció­
logo - Noi,sa e-ida.de km 
~trido progn·ssí\•amente o 
,..~rjo probl<'ma do. clt>fõl<'a-

.rcderizaçào " a di-.solu~ão 
do •''-Pi.rito connmitario. 
( Tm aglomt.•rado Pft:r\'cs­
rent-e, que dia 11 dia reno· 
\'a seu contingPnh>, on<le 
a,;; pes-.oa, não pvrmane­
,·em o ~uficientE> para vi­
,·e r o procc-ss.o de assimi­
Jac:ão ,oc·ial, No"'ª Jg11a<.,:u 
, ai "'t· tornando literalnwn­
te «a cidade dt- ninguém». 
S<·m nf'nhun1 <·omprorni,-;so 
t•om a pai~agf>m ~ocial, nüo 
são moradores e sim tran­
se1mtes. A,;,~im, el!-ta popu­
lação tlutuant<" não C'rfa 
uenlmm ,,ínculo comunitaí· 
rio <1 m· lhrs proporcione o 
intt.•r(•,lôie da d.-.t.-,a des~P 
espn~.o. Aqui 1ao,bt•m +-~tá 
uma da"- rab,e ... do gra.nd:• 
indice de criminalidad,•. 
(assaltos, t,;aques, homicL­
dios, depredações, Pie.) <tU<· 
••tP,tam o dihla dP ,•ioU•n­
da ,,11~ cara,•tt•ri2a 1.•st.- e,­
pa(t• ,6eio-i;:-t•ográfieo. A'-i 
P''!-.Y>a!-. não 1iwrt1·ncem ao 
lu~ar, ou ainda «não -,ão 
filhos do lu(:"ar : P i~to faz 
t-Om Qut• não ~.,. c·~bOC't• ne­
nhuma atitudt- d<• amor 1.to 
lugar. O centro de No,-. 
1.a,J~U. qm• ,•,tá "'•' tran .. 

formando em nH:'l"'d pa~,a­
;;;-.-rn, nwio de (•nndnho en­
tr,, a~ grand ri:-.; hoea-.; d e dt·· 
""embarq1w, representadai:,, 
J)('la estação Central ~ º"' 
ter,ninai~ de ônibus, t· o-. 
bairroi,., ~ diariamente- ,·iti­
rnaClo pela dC'st'rui<;ão da 
!,Cl\'agcria. cfo J><"'-'-OO"- qtw 
já não são. ou nunca fo­
ram. part<> do lugar. Por 
outro lado, n. cidade não \· 
mão e sim ma(lasfTa, m~­
mo tlaqucle!, qne aqui nas­
ct·ram, poi.; ela t-~tá inea­
pa2. d<" oferecer a;; núrú­
mas oonditões t'"!-.',.~~uciai, 
para. a permanê ncia. ,10 ... 
"'Pus habitantt•s. Hoje nos­
sa cidade não é vista se­
não como um grande m<"r· 
<·ado Cotl'•,mnidor, <"apaz dt·' 
··~ati,ta-it.·r ao, 01ai, amlJi. 
cio!'oo, p lano-.. de fortuna 
J,a ár(•a t'Ulptc·...,arial, onde 
a~ confradiçfü•, fim tt>rmo-. 
clt> <'la,-.e "wial t<·ntlt-, por 
isso mesmot a ac<"ntuar-~.._. 
t·ada , ez n1:1ii,, c·riando iu..;­
trunwnto... fie· di-.tanrin­
uwnto SfH.•inl dch mai.., ~'-· 
f ri•u.o ... , tt tuedith, qU(" u. "º· 
1·it•(ladc• ,r ade-n...,a. 

ACONTECE 
FUNIRTE controllt'á 
edição de discos 

O ano dl" 197t. Jlftr ;1 F 1n-
1lo.:u.;ào N r1c1onal 1J;l ,\1 l !' 

r f"Uj\;.\RTE' , , qu1• comp!l"t•i 1 
nm ano rl~ f1mcirm~mf nto n, 
~emana íinrta, foi rlr,rl ir-a,Jr• 1 
arrum.J(lt1, ,1:, ca:-ia··. , , .,. _ 

rio o o:n•h,r F;x,:,c111i,.o, s 1 
Rotwrto Parrf"'ir.. .\p.-,:a r 
rfü;s.o. _linda hou\"r• tr•mp,i p.1 -
n1 o lançam,-nt(J ri(' projct11.c 

c·m t_QOa~ i't!. áreas da c•1h1Jr 1 

cinema. músici:1 , ll"alro, artes 
plástica., (' folclorr.-

P.1ra 1977 esn pn·\'i~to o 
aumf'nto do or1;amPnto dr· .... 
CrS 46 milhôes par-;i Cr~ 100 
milhões, re!..ultant<" tlo entu­
-.ra~mo do ~tinistro rla Ed1J­
caçiio pela instituic;·-,n EntP 
outras coisao:::, a F"L'"N.\RTE 
deve assumir o control" iTJ 

Rádio MEC e abrir uma dis­
C()teca em Brasília, com ~eu 
acervo, e propor a selage-m. 
unitãria de discos. 

A sf>lagem ê projeto antigO' 
e \"~Í fJ.cilitar o rontrole da 
~díção de discoi, assim coroo 
o recolhjmento d& diT"rito~ au­
torais. 

Férias de 30 dias será 
aprovada no congress1 

O projeto concedendo féri'1s 
de 30 dias a todo::. os traba­
lhadores, encaminhado pelo 
Poder Executivo, estará apro­
vt do pelo Congi:esso Nacional 
até fins de abril, para que o 
Presidente da Repüblica possa, 
sancioná- lo no próximo di~ 
1 o de maio. 

O SE·nador Franco Montoro. 
lider do ~tDB, assegura que 
é uma ,·itória do seu partido. 
ama vez que- \"árias ,·c-zes a 
mi ioria arenista re.ieitou o 
projeto, enquanto era uma 
propo$iç-ão rle iniciati\-a da 
Oposi('ão 

Bahia espera grandes 
lucros com feijão 

O Go,·erno do Estado da 
Bahia prometeu aos agricu:­
tores dl. zona nordeste C 
Estado que se plantarem fei­
jão ficarão rico-... Explicou 
QUe ganharão m ·.tito dinhe:w. 
principalmente nos me:-:es de 
agosto, setembro e outubro, 
quando da primeira ~afra, 110 

mesmo tempo que o Pais te­
r!i carência do produto, pela 
pe1 dn. da lavoura n.a Região 
Centro-Sul e pelo período de 
c.ntrcssPfra a se \·erificar em 
:\[inas Gerais. Es-pera-s(" plan­
tar 11m:- área de 200 mil hec­
tare~. para colher 1 milhão dr• 
-.ace~ O 'llle o gO\·erPo n-,o 
pode asseg11r"r é Sf' tf\iS n~­
'-'tltacio.::: não serão alterad~s 
por <'~L•C'lismas: impre,··,;;;ivf'i~ 

Empresa doa livros 
em Mangaratlba 

Uma atitud<' que de. t:! ser 
imitada para que st:- JX)ssa 
Htingir a tão propalad-i intt~­
eTJ.ção escola-comunidade. pe­
lo m.:-no~ em um de S('ll:-- :is­
pcctos. foi n da empresa Mau­
ro Magalhães, Planc-jamc-nto 
~ Incorpora<;ão, d.:iando à Prr­
fcitura de i\fong:-ratiba ~.500 
livros didáticos de 1 o Cntu. 
Os livros destinam-s~ ao~~ 
alunos Cart'ntrs e a t'.'ntrega. foi 
feita pelo diretor dí\ compa­
nhia. Mluro Magalhães. ao 
Pttfl"•ito Jose M;nu-.1 Simões .. 

<\núncio? CORREIO DA 

I..A VOURi\ Você pod~ 
A.nunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 
tele(one 767-0209_ Ou em nos­
"ª Redatão: Rua ,lui7 l\Ioacil 
Marques Morado, 58 - sala 
1íl3 
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negocio e o seguinte: 

) U N t~I RO ~ ... ~ 1•1uo 

\,mo ~:::h<·fflth, mineiro (• muito criati­
,. , e km uma tmaginaç;-lO d;.1.nada , 1 \'i 
ó,, Zl" Lut?. e outros). No domjngo do j()g'O 

BJL\SlL X PARAGUAI. mais uma ,·cz 
dt•s (_'1mfirmaram iss(). Para homenageai 
v craque CEREZO, do Atléttro 10 imlco 
do !utehol mineiro na ,•qutpe titoJ;1r1. H 
tordda mineira lí'vou uma faix,t qU4' dt 
eia mais ou menos o seguinte: PR A 
FRE:--ITE CEREZ.\O BRASILEIRA. Foi 
uma bu.t idéia, m;:1s pan~ce qut• :-:eco\.l 
a :--1?IP('ão, porque no fina l ela nJ.o passou 
d(' um simplt's empate com a mod ·st,-1 ;!õe­
. <'<.;âo r.rri:i.i__:un o. 1 Ali,.; 1•1drc .'\!ourr de 

, .. 7i,le) 

:.. r:no ,o 
t inL·::;á\ •. J 'l importânci,1 qul" o ,lum 

Opinião representou na MPB, ma'.'õ. o 
r,ufoso é que dl·sde então foi inaugurad·0 

._ 1J sistc-m.itizada uma fase que passou 
pat·, e história de nossa músic.J como a 
J :-as:" d;) protesto, da música de protesto. 
DP- lâ pra cá começaram a surgir os cha· 
madt>s comp...isitores, autores p1rtkipan­
tes, ligados a umé\ realidade política gera 
dor;i de tod::1 a tnquieta(":"to de entúo. E 
a produção dos hinos de guerra aumen· 
tou ~s~us.tadoramente. Já não se ,·ia C' 

ouna ninguém mais interessado. naquele 
estilo 1omàntko (que passou a <.e; cafo· 
nice), que t·arac-terizou as década~s dc-
40 e 50. Aquelt> cantai- dE>spreoC'up1do quP 
tanto foi explorado p?la Atlã.ntida em 
suas ch2!nch;;.idas. - (.Jo~t' Luiz dt• Snu ia) 

0 1'11'UO cm - SEIS E ~lEIA 

O último show ,.St-i-,- ..,. )leia apre,sen­
ta_do. nesta_ ~emana. tr·ouxe até o grandt' 
J:Uhfü:o dois dos nomes mais famosos das 
Pp.Jcas em que ainda se canta\'a tlespreo· 
r.upadamente, da época em que, aprsar de 
tod~~ .:<s preocup<lções de ordem social e 
poht1c~. a !uncão do artista (cantor, era 
bem diferent€ da de no'-'s0~ dias, Foi mui­
to l!om ver ~ aplaudir o Lú.cto Ah:c~ e () 
Dóns ~lonte1rn cantando e di'lendo coisas 
n~ melh_or _estilo. naquela despreocupa­
r;_~º qua~e ~isplicente que caracterizou il 

~ ida do can.oc-a nos já citados anos 40 e 
/ 1· e QUl' .!º! .muito explorado peh Atlân· 
ida em su.,._ chanchadit.;:; mu .. icais 
f ,Ju'!I~ Luiz dP Souu) · · 

\IAGlm 

Em um dado momento, num n·a.nse du­
r.'.lnte o .. ho" do L úcio Alves, mr \"Í l rans­
r:1~tado de .repe nte .para a sala de p ro­
J~çao d1'l Cm~ Brasil em Juiz de Fora 
qu.-..ndo ~ LUcio Alves cantou a Valsa par~ 
u.m;i. Cjdade,. de Anton_io l\farla. Foi emo· 
c1onante, pois. essa music-a despertou em :inirn u~ de.seJo d anado de conlH'<'<'r o Rio 
Ide Janeiro. Revhi os mt'us dc•z i-mo-. r1~ 

ade. ( -lo ~é- Lui:r. d e Souza) . 

F.RRAR L Hl'lllANO, l lAS PER"'IS'l'IR ... 

E' llmentá\"el o fato de que há um certo 
:e":p? ,·en:- ocorrendo em No\"ct J ~uaçu ~ 
10- Já foi m?h\'O de multo eomt'ntário 

dos ~olegas. Di z respeito ao<:; íllmes apre­
.. nt~do~ n<Js nos~os cint-ma'), Só ._,~ ..-ê em 

e:.11 !,1.z filmes d,~ karate, é é um ta l dé 
Fma_o dl· feno . Punho dt' aço • Dragão 

ur lf!-i'> • etc· Pra \'artar·, pornofilmrs 
l" pe.s~lma qu:11id.1de e que nad<1 podt•m 
nos <Jfereee-r de _bom. Todos filmes sem pê 
~em lc~abeça t a h <Li, f.·om multo corpo 
h l'~p 01, P que nPm l'om um pnut't, d1· 

0•1 ,ont.,de. dá _Pt'/'":t. s_e aprnn•ltat· algu­
ma .c·.11:s.as_- P:ua .-.to as<.1~tfr ;:-tlgo qui• pn•" 
;: tc>p1 ~-l~o Ir uo Rio. T.-into que _..;~ dl·· 
.ate SClhrt> 1~"º ,. a <'oi"ª C'Ontlnua. n-\ m, .... 
~:- t:~h·>,1-~ ~J ~'1m ..;enso pr<.-vale<'<'t, \O· 

A taí~:;1 ,idiitm ( A lt>XftJHlr l' ' l 1tnn.• 

A Banda de l\.-1csc.111íta ,·.11 pint,1r sub o 
c·nmando do meu amigo Hugo de 1-'reita.s, 
qUl', segundo o que m<· dlsssc no sábado, 
,a r-omr('ou a agir nu Intuito d<' colocâ-1;1 
na rua. i; isso aí. Sérgio Fon~"ca! Com o 
mindt h•mo qUl' me tot·a l' mais o m.inrl 
rismo e• (.-'mpolgaçJ.o d,1 moçada d(• Mes­
quita, ,:~imos deitai P rolar. (-Jo"'\' 
Luiz <h- Souza). 

,\.-.; l'ltERETRlZ:E~ DE l\IEHJTI 

O Vert"ador Osmar Muniz dos S;1n­
tos (.\IDB-S. Joãol protestou. na Ultima 
sessão da ('àmara Municipal, contra as 
pto!-titutJ:s quC' im·adiram a Praça d:1 
Matriz. a princi2.at do ~lunjcípio e ··car­
tão de visit,1. da cidade". afirmanr.o que as 
meretriz~s ,1fastam Js famillas rlas pra· 
cas. qac a seu ver são destinadas como 
át-eas de la.!e-r a toda populacão . "O Pon­
t uni", de 2313/77} 

Muito bem Est,;J. com tod.3, razão o 
\'Creador emed'll>-lsta C'm d('fesa da popu­
lação mcri\icnse e das ãrcas de la:.1:er 
I\fas ai '-'r'i l;m,. sugcst~o: cm ,·ez de P(Q 
da_ .:\fa1ri"z. por(!ue n4o Praça da-; l\t ~f·t"· 
fr1Zt\:t 1Sot1~E"7Jno' "lf • __ ------FOGO rERR·'.DO ,· 

Pto,·id~·ncianrl~, o emplacamento do 
mei._i \"C'~ho C''.".i-ro, !-1:'manas pass"'c!.ls., re­
.:eb:_ a :nrn.usta noticia de que O mesmo 
hJ\"la sido contemplado com uma m'..llta 
Ea QUt', por medo, tr~di<;::o e educ.~çã,-,, 
pa\1t~. meu~ ato~ por uma intransizent~ 
oh:d1.,nc1a ::i.s_ leis {nada como um b,:>m 
~ndic[onam~nto, hein?), procurei ,·eri­
lic?r qua l era a in1r,~ção cometid::> No. 
gma para pagamento nada consta,·.:: , mJ.s 
em compensição ta,·a lá o.~ bancos habi­
l1t ado:- ; '!tetuar o recolhimento Não 
dá nem para reclamar com n b ispo 
(.lfmtm f,r,>10," dr A:r-n'd', _ 

NOV,\ IGUAÇU TJ'.MBÉM 0-. 1 

A oitav51 maravilha também não fi­
ca atrás. nao. Por falar em meretr"zes 
d~ Pra<;.! d.:. Mat riz. de ).Ieriti (ate que 
rima\, q11em andar na Praça da Liber­
da~e a noite. p1·incipalmente aos !';áb.J­
rlo.:.. encontrarti. um ambiente ba.:.tante 
~;~,~ct'!.~!~,l de ('>rostituta1- e pe-riE"rastas. 

FOGO CRUZADO 

Veio dar aos meus Ou\'idos e .... tranhas 
no,·as sobr~ a Pr.Jça d.:- Liberd~de que 
pela i.ua frequência e~tâ mais pra Liber­
~adjO> do que pra Praça. Falem a._ ho.H 
hngu,"\~ que (>Stá a!-sim de mariposas (e 
~ 11 t.-onf11:_m~i 1. Se o distraido leitor pen­
s~ qup sao aquel J~C. ma.ripo~as qut:- no \'e­
rao \"Olteiam pelas l1izes. está Jeda.m<>n­
te en~anado E' prostitui('ão no duro 
Tudo como nas. grandes cidades com 
"tr?toii-" f' bolsas a~itadas. um.,_ maneira 
m 111ta t.;astJ m.:i.~ ainda muito (>ficaz da 
~ais anthP das profissões A ma:s an­
t1g-a ,. a mais dc.>sunida Nc.>m ,inrl·C'at,, 
tc:m ( .'1auro Lrmo.~ dr .4:1·,·r,lo) 

~-oco BRANDO 

!\ :IL·nú11cia <lo c;~u I Jlat·,·l·e que t' 
,s.c-o' - C'orselho Indi_~'.('nista Miss onárlo 
- contra o C".:11iieal ViCl•nlt.• ..::chrn•r 
~po_ntr.indo-o como omis•o na prokç;'i.o ao..; 
1nd1os no _Su). dei.,ou muito mal O prela­
do l' a pr<>pr•a Igreja. O d1•sca~o com qu~ 
são tr~tado.-1 os prohlC'mas do. indiJwrw.~ 
(')('lo próprio pa~to,· no,; fa,._ :. parodiar 
í·,ut~!sA fi"'l"t' ":,:-,, corn.T o Ili.spo Pl').;: 

~: II~:. ... ~..i1. Bi>{po <'OmC'' (11·"trr"J Lem.,..; 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SlCUl0::- Cartas 
l 

1 1:teg,strn.v.:1 em su.:1s colunas o CL: 

Autoridarl<'S l'OnsUtuida._ l'TTI r,.;ov ... ffuaç ,lnil J 
Uir(>ito. Dr_ ,..o· o Mal ia ,:\llflc.~ Pt-rCStrelo; Pn•te1to ,1,, 
:;\lun1cip\...>, Dr Utá\'IO .. -\.."COh; e l'rcs:dcnte da Cã.mar"' 
Ol' \' 1t.·a ton·s, (d Jol\o T<.•les o:!t' ,fli11cncourt. 

Cumi::mora o COHRI::~O DA L.\ \:OVRA o ::.cu 10. 
;.:,ni\"t't"Sârio de t unrJaçâo com um~ e<fü:ão rlC' 20 pãgina.s 
:'\"úmero ~23. ele 22 Ô"' março de 1:-1z; t ter~·a-[P'ril 1 

DirC'tOr·pr(>prit·táriv. Sil..-ino rh.• ,\Lercdo; ~<.>rente, 
AYPlino e!" A,.eredo; e ch1•1e da, oficinas. S.yla-. F ·lizoJ:1 

End<-reço: ,\\ Franci!·co Soar,•s, 28 
Apo.rccem na Nlição rle anivt'rsârio colabora<;{)(.·-.. a.-.;­

sinadas de. cntrl· outro-.;_ · 11irdo Jardim, Sihino Sil\t:>Í­
ra. Hélio,; (Eugênio Riosl, :a.cohino Freire. Mato,;; G-1,­
me~. Getúlio !\la.r·ano. Amt"ríco \.'C''-Púdo . .Ant,jnir, ~~<';,..._ 

so de Sá e Branca .Jambo aa Ct>sta 
Hélios, saudando a vitória do jo, nal C' :,;obr,..t;tdo ·<t. 

~<.>u diretor, _escre,e : ·· Is:;o _con~eguh1 o \l•lho D"_aig:() 
(' colcg,, S1lvino dt· \:nco, a.1 n~ssa s1mpátier. N~1.., ~· 

Ig·~açu, n:l idade e-m (U, a mn.ior!a dos homer,s 1cm <i 
rlireito d•' dcscans,ll" ou d, . ., pr1'c-:1r&r tri'lhulb", n,('n'}),, h-
duo e c-$pinho~o. ,~ ____ - • 

E como \"Cn<.'('' f"'! ... _ .i 

Vence-~ <1'_,.-m;~i"iml:J 1,s seus cabelos bt'anco:-1 \"l•nccu 
1 

dando um. 0l'lo ext?'rnPI') rt,. tcnac:dade aos moço~ de hoj2 
..,·e,:1ce:'-' f~1·hando a boca à,r1clcs que r~I m cm !-Uh-raça~ 
r,.Jiclas de indolência. ,., jc-ca-tatus acocorado~ <:- minadc 
pcl.., ,·enr.inose. como ~e fosse esi::a a no .. sa raça1 

_ ~t·nc,.u gaG1ardament,•, .-;em !altar jamais C-Ofl'.'\ \ 1m 
',.> numero do seu _lornal, atra,·essando perío<!~1~ ,)u ,c:eis. 
pahnill:'lttntlo .-. .. tra~:,s criva~a~ de dific11ld:;~,-. .-. V p-;ip co~ 
('OS, 

~\'enc.:4 u :-.em cu1v.tr a (.~Pi:1ha c1Pr:'!ai e "em m, c:.1 lar 
~r !;;~~ <'ás. como ,·c-ncem º" hom<'n5 r'I<' fé e- d<" cará-

Vitó, ia exprl•:;si\"é', ::;em dú,·:da alguma de Silvino 
ric ' 1-crroc e ~r ·mprensa cuaçuana. fato registrado 
~~;,:t;,:aat~:p:bri~i:'1if'"('âo r,elo~ diários princip:tL'> da 

Diariamente de 2.a a 6 .a.feira 
Hor~ m.srcada: 15,00 às 18,30 hora, 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pe<11atrll!t - Puericu lt uri,, e Vacfn a., 

CONSUl..T()RfO 
A" Gov \maral Peixoto, 409 - saio 201 

Nm,n lgua~u - Est do R io 

DR. J. GOULART 
r"lí nico e r.irurgj,-, ~ 01,_ 

Departamento d e Ola~coma - Bltra;._ - CA 
. - Nei.;·r0--ottaJ.mol6gta lsmo t b ftlrc'k1,,., 

Prescrlçb de ôcUloo -
DIARIAMENn: A TARD 

Conaaltór1o: Rua Oté.-,t o TarqQJ!o 74 
m- Apt 201 - 2• and . -
~ • CIO MERCANBANK . 

RealdeocJ.a: Rua Frutuoao Ran - -r.t: 3ua 
-- gel, 13'7 - No-.a Iruaco 

COTR~iE L 
ORTOPEDIA _ TRAU _, 

l 
.\o lt.:r o t-\rtH.,"(~ 00 dia 

12, fJ3 11 ,lr, seu concE·itua,t.• 
trnal, ~('~,~~,-- me desta men­
. ª?.em ; · .chcl Qaoist 

Em nlta dos homens o..; 
11~&.JT"'.c·s rl5o-se as mãos 
, Para n?..o romper a n.xb 
,;apertam com muita força o 
punho rio compaMcrro e a.oe.­
slm ;. qu,•. com buraco,. ctin­
:-<'gm,m f~Ler uma crrca .. 

F .. ._{.~da ne,s.~a filú"-Ofr"' ~ 
q •e a E.scol;o1 Estadual 'Vi­
centina Go:1lart" da qual ~()11 

di1·C'tora há 12 nl\.,;. procurn 
<•P:,rt~r bC'm com rorc:• a m:i'l 
<lo comoanheiro 

~os~Q objcti\'0 não é rim~ 
i:-<!f a roda ~ ~im ,1,:<:f-1_·1."·r um 
r~ui\'0C(), F"': Í:Ofl::i.,; ª" Un·­
cb_"!e-s E::-taduai~ dl· Er-:.in-,._ 
rc.;:-lizou-sc no mé" rle Q'.,H.!-.. 
bro de 19í6 a prC•nu,rir!til~ 
~::.-,oln·. Aq:1i em n<1~si;i co· 
munirlarltt I MiguPl C n li t o , 

t-"l.mhém foi fE"ita a ch:u11 · da 
dn popula~ão (>-.;eol:rinl.v('l 
Entret.,nto, muitos pai:- dei­
~aram d" ,tenrler na oporl 1-

~idadc ~a E-.cota Estadtial 
··vtcentlna Goul--rt·· fornm 
J'('alizad.-, ~47 pré-matrict1h'-, 
das quais 224 alunos rrreort1-
<'hcram a.s vagas exis.t"'.llfe':'.> õ? 

223 a lunos reccht'r:n! a t.ll"ta­
crédito. o(~ntro deste o-itê­
rio, venho desf:>z::-r o equirn­
co sobre as \"agas cedidas pe­
lo nosso amigo Vereac,or 
Cebo Valentim para e-i~a. 
uni~lde escolar Ape5"~ .e. -i(" 
arn1eo~ C:OlD!J cits-; 2:cima., f'lc­
não tc\'e o privile~;o de re1-
lizar matriculas nCste e.i;ta­
belecimento ~e ensino. i"'t1~~j 

-~ti1'0 r- Q n'fenditnento q 
pré- matr~tub e. he.\•eridO d..-,. 
,istências, ~con1ôdar Os 2h1 ... 

nos transferidos de t)Utro~ t'""­
tabelecimento3 estaduais. Lo­
go, se alguém afirma ter ma­
t:icu lado, no coITentc ano le­
tivo. a lgum a:luno com vao.J 
ceCida pelo citado Vel'C'ad;, 
peço que e:-.clareça. não só no 
seu foma], como tamhérn 
nesta unidade escolar. 

Espero contar com suJ 
compreensão e tambem cola~ 
t>0ração. Pois esta acusaeão é 
por demais comprometedora e, 
por esse moti\'O resol\'i res­
pondê- )a r. por fa\'or, perlir 
também a sua publicação 

"Há vazios m,,_ vida de to­
rto~ nós - Ma:-. se quiseres. \"a­
mos dar as m3o;;,. Apertar 
bem com farta. E \'amos ta­
wr junto~ um belo rolo ,Jt> 
tel.J oarn arrumar o mun­
rlo" 

A.rlett~ ,k Go-10-eia Pt.·n iro 
Dirt·for,, do E E ·r;, ,~11f )P 

,;0 ~1,·t" 

Tipogrlfl1 SIio ~lo 
Roo Bern&rcllno Melo, !17~ 
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PAGINA 5 

CTNE.\IA 

O pensamento 

medieval de 

Mazzaropi 

Em 1975, J1'c1.1\lctL·umbt>ho. um fil. 
me de .\manc,io ::\Jazzaropi, con.-;ceui'..1 
h."H(>r o recorde de bilheteria do ano, 
não só nas t'idades do interior. ond • se 
conrcntra f, maior númt•ro d<.' s~·u pll­
hJil'o, t·omo wmbi·m no.-; grandes ccn 
n·:,._ l'omo o Rin dl' Janeiro e outras 
capir,ii,. Com rPlaçliv à rcceptidctaJf 
d,, púhlko ratioca, a C'inemah c,1 do 
-'IA.\I progn.unou uma n•pris~ no Ul­
:imu tim de -.emana, r."µrisL~ e.-,;ta :0-."­
;.!Uid:1 de um dPbat(>_ DC' ant(>mâo de\· 1 

e~d.1r ('t'r qUP nt1n as-..i-,ti à <'~ibiç;io 
prr,mn,·ida p<-lo .MA::\1 não. mas dt> 
,H'l)t'do rom os. tem;1s apre.,entados p?1· 
)1.iZZ.iropi pi-,..:._o t·hcgar à uma rondu­
são qu.1n10 ;w qul· foi debatido, ou que 
p:-, ... -.a rf'r ~Mt, motivo de, dC'bate ;io p:~!'-­
c::oal qu<- Já <:omp""r<'ceu. Faz!'ndo um 
1part('. creio que tem muit: ;:ente bo­
tuiaberta e até mesmo se- sentindo \"io­
rentarla - falo aqui, sa intclect•_:ãlia Qll<' 

fn-quen1;1 "' C1nC'mateca - pelo foto 
de terc-m o..:. programadore.-. do )IAl\t 
~,lnc;1d,l t) mm'=' em c·xibi('ão lá, que e 
,on,.idcr;1do o templo da int~ligênC'id 
tia dd:1df' em a.ssunto.s de arte, i;,rinci 
~almPnte c·inematográfica. O que e~s:1 
tntcJ:><·tualfa não sabe é que rodo ff' 

r;oRREIO DA LAVOUR.A 

nóm1·nu •k'H.' :-.er P:-.tlulado I nr111 nto 
fpnónwn,i, ~ünd;, mah- quantJ,1 tnl 1f' 
núrrn no 11.io produz UJJlil oli1 ..1 lmon e 
ri 11 1·,1 1• .sim .suc-,,~.sri-. eh:'1111:ro,, m.,-. 
que ,·'.,u~.,m ce1·ta f's!1·anht:>· nos ci1 
·ul ,s d1• l itudioso!'-. Snh 1•:-.• .-t~p.l'tu, 

,\la7..z.1n,p1 mC'rcce 1al tra~ 1n. •n10 1 Jt> 
H' ,e-r e,rud.ido l' dl'hat1t.ln •omo 1 11 

kuõnwno nadonaf FOzt·ndn da pobrP-
7.a ,pw (·xplor.-1 :--.ob dh (Tsns ~lngu 
,., ., dl'sd<• a me--ma r·omo rn,1t(•rf,4 pri­
mn d<' st·u~ fraC'Os roteiros nê a misé-
1 i;1 d,H~Ut•les q111• ligur::tm no, $f'U:<i iit 
r ,,.._ in,.tltui<;ão, l'k tem com a m('SITIJ 
;1u nt•nt;1dv ;1 slw rique>za p ·~, ,ai. S.:-i.. 
p~·n._;,mentn. !-Oh e~s1• a.specto, podt• st•r 
í')mp,11ado ao~ dos dllo.soto~ e t .. ólo 
b-ros- rfo Ic-!mie l\·Ii-dia qll1' atra,·e., ria di­
fu.,..ão de que .'-'.OmC'nlt• aos pnh1 C's e vit 
tuosos csta\'am rc~t•n:adas as delicia.'­
d, uma \'ida extrat,•n<•na, consegui 
ram com que a Igreja Catól1ca atin­
;.!b~<' o 1p;1geu e o grande número d<' 
:ideptos naquele periodo dél Hbtória 

An:1logi<'amente, acontece o me~mo 
1.-om o Mazzaropi. puh aind;;i. existem 
pes,.oas que u·êl'm nas me-n~agem de 
seus !ilml''-, que a inda se .-:atisfazem e 
:--e comp:•nsam rom a infelicidade e re. 
dcnçdo ~ embora tfrtiC'i::t - daqullo 
que \"CC"m n:1s tel:1s. O pPnsc1mi~ntn m<'­
dic,·ül d<" ?\fazzaropi e c1 colocação em 
ürút'C:i <lo tal pensamento é que, tem 
~ndu7.ido e'ssa mas:--.? d1..• pllhliro aos 
dncm;:is onde são exihidos o.s sPu~ fil­
mes. Baseand<H~e na filo~ofia adotada 
p(>r i\lazzaropi e tendo em \·ista a~ di-
' l'rsas cris?s p•u que pas~a o p()\'o bra­
sileiro a exploração, ;1 submissão, a 
foltn de op('ão da.s clas<::es menos privi-
1egiadas - é fácil de se con<.'Juir por­
•IU<' o~ filmes de Mazzaropi tPm super 
lot~1do os dnem:1s (ainda mai.s nesse 
ond·~ elr funde pobreza com crendice­
p·,pulal' l. De um modo geral. as sltu.:1 
çõcs cômicas ,·h"idas por 1\-Iazzaropi. 
somadas quase sempre à!'. vit:5rias dos 
oprimido.s sohre os seus opressores ~ 
reconfortante para aqueles qup niío 
p:1.r;im cporqul' n ·m sempre têm tem­
po p:'..'Tçi tal) para pensar e analisar 
:1quf"las situações sob um outro nspC'c­
to como, por exrmplo, d<" que atrás da-
4uiJo que é mo,;::trado na tela <'Om mui­
ta pobuza, humilhação e lágrimas, es-

JOSÊ LUIZ 

conrt,•-!-:e o caminho p.·lo qual Am.•r1-

do .\-1..iZ.Zêil'OPi tem chPgado ,. _1-,olldlh 
,·,ido ._11.i rtriuez,1. Aquelas lagrima 
f:tls,1s que nrrnncam lár:rirn:1 · ~1nc-E'r l~ 
do pllblk•), n•prescntam orgulho <' 1-,o_r 
ri,,~ para o Sr Amanr·in !\.hiuaropl. .Si 

o tos"1.' o nosso :-.ubdP-.:<'.'nvolvimC'nto 
cuJtur:11, se nilo fos:--e- ;i no,;;~a inc-:1pad 
<1;:1df' de> rc,Ucxão, o J\.1;1narop1 n.1r, sr 
ria o fazcndC'iro, o ,enhor 1cudc.tl. o lc1 
tifut1dia1 ir> que- é. Apc:-.._nr de• tt•r· -.i,J.-, 
de p pn•ctirs01· dr1 pr11( f's~o de dc<.:C~· 
\onizac:ão culturnl c-om rclocão ao l'I· 
n,~ma ( Ca,;;inha PeqtH'nlna , Td.,t"· 
za do Jc<·a , p1r.1, rPft'.1t:lndo n-•"'s 1 
gente do interior, ou dos p_rohlPma:,; 
por qu<' pas.,;;,1m t~-.:sa g~•nt _• q.uando 
1:•migrndas p.Jn1 os grandes C'cn_uo, 1.·l~, 
10 in\"t"~ d(' busear uma -.:ol1u;,·ao p 11a 
os problemas <1ue os atllgem, faz tutlo 
p,tra conservá-los afas_ta~os de. uma 
n.·ctlidade atra,·és da max1ma dmhei­
ro não traz felicidade", presc1·,·ando e 
manipulando esse> público que ~crcdi· 
ta nas suas mensagens. EIC' esta mai:-; 
preocupado 6 em manter, cada ve1. 
mal~ forte, e~sa conente QU<' .tan1o 
tem contlibuído para o c-ngrandec1men­
to de seu patrimônio ('Conómko. Sa­
hcndo-sc- que a arte de um povo exf?rc!' 
influência sohr<' o mesmo que d~la ~" 
faz conhí'<'c>dor, podemo:-:. até nslum­
brar um compromisso tácito entr~ 
Mazzaropi e o ~istema vigente com o 
fim de mantf"r o povo afastado ~o~ 
problemas que aflige e qu~ t~mb~·~ 
tem sido usa.do por uma mi nona e-. -
dar~·cida com o fim de consci:mtiv:n 
toda llma massa que já se desperta 
para uma f<"\'aliaçdo dos S<'US valores 
Não sei, repito. qual foi o as-.;unto 
mais debatido na Cinemateca do MAl\1 
no úJtilT'D fim de semana. mas garanto 
que a Questão dc,·e ter sido coloca~-i 
..::ob e.sse a..c;;pecto. O pensamento medtf>· 
vai de Amando Mazzaropi é assunto 
para dcb<.1tc. Uma ::mâllse bem elabora­
da do trabalho cinematográfico de 
l\lazzaropi, um trabalho analítko. (ou 
crítico. (·orno queiram) é quP a mte­
JcctuáJia que torcc-u o nariz ao ver 
o Mazzaropi no :\IAM - devia )azPr 
Ele deve s(•r visto como um fenomeno 
sociológico. rlado todas Ps~as. impliCit­
('Ões acima expo~tas. 

,-- ------------------------------

Prefeito se avista com Presidente da FUNDREM 
Foi u~ m~ i~ pro\"E:'ltosa.s para :\"o,-- Iguaçu a reu­

m:_ m:mtid.J tcr,;a-teira, entre o Prefeito R•Jy Quei­
roz o ~C'crctárjo de Gi)verno Carlos Baltazar da S'lvei­
ra ( o ..-'re-sidcn1e ela FU~DRE~1 Talrna &rreto. Além 
1l'.-t a-,s.:'at·1rJ. de din·1~os con"ênios. ficou acertado o 
~?.::amcnto asfcdtico da Avenida .\bíl:o Auzusto Távoia 
1 r..:.trada. de• M"dureira• ligando o centro de No\'.:t Igua~ 
<·;.i 10 kn, 32 ria ant ~ R,o- s;o Paulo 

A:, ,Jc-te1·mina<,·(){', do Go\'ernador Faria LimJ, ern 
q'J1· ~~J;,,m at2ndid."'s as petcnsõe.., igua(':1anas, foram 
cc .,uruc..dc1s »o Pr('fcilo Ruy Qu:?iroz que coMiderou 
•• }: ffllJ o nrontro com 0:- 01·ganismo" C'staduais". 

"\a i... ·tniâo 11cou .te<.-rt .. do est':do a :-e.: elaboradl) 
r 1-l.-T-'"DRElI para o ,sfoltatnC'nto da .,\\·cni<la Cario 
~larquc Rolo .. Que J_i_ga a est,;. ~-ão rlc· Prl.'-sjrlente Juscc­

ne "J H.odt:,\·1a Prc~1dc>nlf' Dutn'..t _ Calçada. t•la se en­
c-n·r- ,r_J .... ~m pt~s'mo estado d,~ utili.tação. senr10 nch 

J'êld..,. .mportante-. ernnrcsa~ ci,1 ,runicipio, entre a; 
"""lJ-is nO\ a ~cd,· da Rio OieSC·l I Mcreedes-BC>nzi 
f .a\l_l. f 1,nt1, Er-pn·-.~ d? Tr nsp>rte'.'> Srta, o·,r.-kJ 

r n."p,: tador 1, Rio M nh'l r o:itras. Com ~l'U :-.sfolu-
rn htn 1ca {'f)mpt -:\da .., lic.t<;~o d.~ .._,"nida Getúlin 
Mo .s 1. alt ir da ta <"'irctran. (·om Rnrlo\'ja Pr--
!fln• -tL f)ü1~ 

! 1
J tambl:m .,.,~1r1Jdf) cc.inn:niu ("Otn, u DER-a·, 

~lNDPEM -. Pr('f lt•Jra ~-l·Jn1cipal IX\r~ 0 c1.H:i]U,m,.nt·, 
(L: \ l' ma lg•uw1J í!'IJ<' li,..a o ~N:nro tle >:()\"' r-~'.ia"u a 

~:~~e-/ ;u~~~
1
~a nrl1

, rJa a}11Jr:ri do km 1."í ci P..oclu,• a 

P \l:í/l F SAO BEf<NAP.O!NO 

ití'!;.diata--nente, de acordo com de~ejo do GovernQdor 
F3..:. :a Lima em dotar esta região dC' cond;çf.cs de infra­
c~trutura c d-e atendimento "º homem <lisse Ruy 
Q...:eiroz SeP,undo ele, cst~~ metas se enq1.::1dram nJ seu 
tri'1omio de- goví"rno e 5:ierão iniciadas imediatam_ntc. 
"'Po<lC'mr,::; contar - afirmou - com a total coopenção 
rir> Go\'cino Estadual para realizar as obras mais imc­
i;c;..1 ·s (lt.c o Município precisa resolver" 

HIJSPIT,\L 

Xa próxima t('rça-feira - disse Ru.v Queiro..-: -
cst~remc~ em Brasíli:i, com o Deputado O~rcilio AsrC'-.. 
par-1 tratar de vár;os Jssuntos ligados ao Município, um 
,1()~ quais o aproveitamento dos fios d:, Light, no cen­
~'"' àe No\'a Igu~çu 

Com,:, SC' sahc. ·>s fios de alta tl'f1são da Light coi·-
1 _~_,1 o centro dC' Nova Iguacu. sendo dí'Sl'jo do GO\·erno 
:\1 tnicipal seu a:>ro\'e:t::imento para a constn1('âo d"' 
,hr·nid:i lt"Ua('u q 11c ligará o CC'ntro do :\(unicípio a 
-\~ustint-.o Porto, no sistema do pté-Metrô. Outro a-.­
i,::11nto, da m,;s ?lta importância a ~er discutido em Br.1-
síJiu. sN·1 ~ con~tru('ão imediata dC' :im Ho-spital-Escola. 
11a E:st,..•··la de Madn .. cira, no valor de Cr$ 37 m;lhõeo.:, 
a -.f'1 1·f)n!-truído MM r{'C'"tn-sos federa·s con~egitidos pelo 
DC'r-ut •rk DarcíJio Ayrcs. F.ste hospital funcionllrá cm 
"·" i·nio com o lXPS 

REDE MUNICIPAL É PRECÁRIA 
F'' ? ,i~tanh• (>recãria a situa(.·ão rlct rede (•s.col:·1 m11-

nicipal t•m NO\", lgua<:11. segunda pJfavrus, do Profes~ol' 
:\Tui- llo ~a Sih::> AJ,·· s, SC'cretârio d<> Educa<'ão 1· Cultu­
r ElC" vb,itou, na manhã do último dia 23. mais um:1. 
c;:ô.1la, " d<· Rancho Novo. Limpa e pint·da nor fora. só 
1 fc·r1•C"f"' condíc:õc·s de htbitabilidAdc .'_::raças à dl'<Hcac:ão 
<lct d1n•1nra ,, n1·orc--.sora~. O nrl-dio, inclush-'t', nü.o C prô­
r:rio nt•m .?lur,ado, s .... nr!o rC'dido J}t'lo seq nronr•etârio '1'1' 
-:l"tiltf·m res·ch·nda .11) ~(·gunélo rndar dttQnl•la escola 

0111rns vão 8Cl' J'('CUJ)<'ra<l.,.s im1•diatanwnt~ rom,, n 
Dr Tih:iu. n;1 I-:.,;;trrtda rir l\tathm.·iru " M~rnnc-.: ,1.,. 

Tt t•i
11ai·:n. t·m Cahu1·•1 onde- srrá <·on~tr'1írla mai.._ um 

r~la rle ~ula O mni.s c·onservAdo daqut-lt" hairro é o .-\bi-
110 Ril)(' ro. pr tiC"tmr:-nt,• ~om doi.._ rnM rl(' e:'\isti•nei;J 
'\k 1no íl<;S1m, ,tfll"t'!i.rnta <lC'fi<'11'1J<·ias O T'r('tP1lu Ru\' 
t)n, ,rr'lz ri"'ccnt,·mrntí', no \'b;:t;1r estrt~ <"' outra"' c•sro1, 
•h r•I•· munif'ioal, rlPtnmino,1 n.o S°Pr-rctfirin M•mic-in:-i1 
rf,, üh, e P,-l-1.,njsmn, (Nv.·afclo Silva mP<lirlas urgen­
t, ,~r c,mst-rtã-io, C' amnfü,r riutras 

(f'") PM~T 

Sábado, 1~ <i?min11:<) 20-3-19'17 

SERGIO FONSECA 

! PEDRAS, PERDAS E DANOS\ _____ , 
Ain,iG_ hor.1 ., 1->eclrcira ~·r,ltou a f1rnc;,1r r D:uiui 

,,~:1 •1:1nndo os t"•tro.ndo-.;; s1m11ltân~,s com O nw:<.mr) 
c~·Tl«.nt_o rom q11e os pa!ssaros _do t"Jairro r,,coJhi·m O vi I') 
ele~ tend,.. .º'~ q11<·bram .,·á.ria..'- cl1rc-c;Õ<'S. 7\"em é Prd rnefl•;i. 

Cont ... -s" que na ~lt:ma expl1Jsâo d _ pedreira morre. 
,-:•m or to PC'~·.,0;1-. tre:; operários da firma qu~ explor.:i 
.i pc.dr.t c c·nco transC"untes, que pass.?.,.·.cim f't"l'l tocai a 
1..arn:nho. d5) trabalho .. "ª !,ora d~. detonação. o Ml eh: 
r,r_c .. ,cup .. u;oe:,; ']ac_ tPziam no holso r- ro peito s~ desfez 

~:., ~:~:~;i:~:1Jr~C';t~.diant(' rJa curiosidEdc P0P'J-

.os .1ornais ?ar,:mtem ~inda .:Ili<· O.i d'"no,- materiais 
t'.al1!ado5 J)('lo ac1dent~ de ~cgun<la-feír-c1 atingem a ordem 
d,• sctr:c::-nt~!i C' pou~os mil cruzeiros. visto que os estilha­
r.os d,~ t;ranito . cobnr=-m um raio de mil metroj.. qu<>bran­
clo tC'lhad~s. \"ldtaças, muros e d?tüficando material el.?­
l:.-1•Jcmé~tico e mr,heis das residências circunvi:z:inha" 

'Mai.:; :-:.tõnito ainda ficamo'\ com as p~lavras do mo­
den,o J1J,io Romão. proprietário da pedreira, que afirmou 
1:0 .-t.d:c. na tetc,·is:io, no cinema, no circo. na rt l'3 e no 
r,0não dr. firma que r.ada impcdir·i q:le :t pedreira volt~ 
e .-:,anzrar, mesmo porque r S;:mta Casa jâ lhe moveu 
t n-:.s Pl."O"Cssos de int1:>rdic;-ão C'"m virtude dos ~tr;-gos cau­
sa '1-l:s à.5 ~epulturas do cemitér- ·o q•.:e aquela mi:--ericor­
d10.,issirr;a Casa cxplor..,,. C'" ele, a peso de dinheiro e Iâ­
bia, se m:inti\'era ~tê então incólume. 

1\-ted:antc C'ssa intormac-ão, lida 'l' treslída peh cida­
dt., é hem ,·erdade (}lJC Ce segunda- f('ir .. pra cá, :l. pe­
tlreira 'lmçnheCf'ra com t:m rarro cl,. Policia e, algun~ 
~r1ardas montando scntinel:- 1".lr) nortãq_ Tudo indicava a 
pr1 .··.ta 1,.tcrferCncia da "'UtoridadL· ~Ias a_gora, e da mi­
nh., jande eu posso ,·er cJ~rament(:' •;isto. o carro aban­
<louüu o posto e a euuda debandou. 

Ago:-a, ,·cjam só: um homrm. mottal como 05 mui­
tos homrns. cidadão vacinado. eleitor, rese-rvista, contr1-
bui11.te <l..:- todos imoo-.;tos, 1ói d:1rante :-,nos as enhanh"'!­
dc :1m moiro num::i cidadezinha prós'pera, ;e_ncbenta com 
a ..-:da r com 'l ca"-:- cta \",7. 1nhan<;a, desac~ta a .'Tu.:.tiça, 
apr('goa l,_ sua ,·enalidade (' .,_ de ~eus pares. e \'ai pã-l 
casa tra1,quilo dormir o c;cro dos justos. 

Er?. a~1:5:mto mais q1Je liquid~do a sua prisão. a in­
tu diçâo da pedreira atê que se, apurassem o fato e a~ 
rc-sl)Onsabilidades, ~té que f.C' indenizassem os prejuízo.._ e 
o bairro tiv~e tempo de e,hor?.r seus mortos. 

No entanto, o monstr-'l ~e pedra hoje acordou e rel­
nic1cu o.s ath·idade'. intelrompidas momentane:-mentr­
Cilo\"C'm ocdras na . ·idc1:de 

E pr,-nsar q1Je nada menos d? q:1e n~venta ~ sete 
e;~~a-. th'eram seus .1.liccrces ofcndJdo.._ e toram hteral­
m~·1te tL pred~da!-, s"m que nada ro:--~e f~ito ou pudesse 
ccnter ,1 catástrofe. 

Ao que parece há como 'lUe uma rorc,1 inco11sr1ente 
e h,t,licn pc~:--ndo sobre e~S(> conjunto re~idenclal. cujo 
no .1,<- é l\foria 1\.ladalen::i. 

Mas nem por isso '-ie ju-.:tifica oue a pedreira atire 
a r,rim,•:ra pedra 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOieâa, d-tmMJ J2J.da. 

E mais: 

• VIDROS 

" QUADROS 

• MOLDURAS ... 

e um mundo de novtdade1 
para dar "tquele toque" e m s~H feitas 
de aniveraârios, cuamentos, batiz.ados 
e outra1 comemorações. 

Há ainda grande variedade em 
enleite-s, papéiJ decorativo,, Corminha, 
para doces, copo1 de papel, bichinho, 
de ltopor e úrto material escolar e 
didático . 

TEL. 2308 - '·1'_ 
PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGU.-.ÇU - ESTADO DO RIO 

! 11.,, 
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EDITAIS DE CASAMENTO 
VILA DE JAPERI 

Em nwu C'artólio L·stâc> afi­
'.\ado~ 1"ts editais d(· ea.s:-1m1>n­
to dr 

JoJo Casatc FC'rt.!i1·a c:om 
Alicr Jo~é da Silva, br;,:.;ilci­
ros. solteiros, ele pintor. T(:'si­
<lc-nte a Rua Ouro Br~nco 281. 
em Queimados. neste l\luni­
cipio, filho dí' Gcra)d() Casat1· 
F<'rreira t• de Zilda Laurinda 
F<'rrcira. l"'l@ domestica, rosi­
dcnf(' a Estr'!l:da M~-;uel Pc-
1·cira s., n, nesta localida<lc>, 
Jilha rt,... Cesiírit> Ponciano Di:is 
l' d<' Maria Eüsa :--;ovais 

Custódio José Imperiano e 
Oscarin~ Pinto, brasileiro'-. 
MltPiros, ele bombeiro, filho 
de .José lmperiano Calisto e 
de Franci!.Ca Maria da Ccm­
ceição, ela doméstica, filha de 
Ceriaco Pereira Pinto e de 
Palmira. Roza de Nazareth. 
JC'sidcn te!- a Rua M a r i a 
Stwart 641. C'm Engenheiro 
Pedreira. neste distrito 

1c~idC'ntp n Rua· Laura n 07. 
em Enli;'l'nhc•iro P(>di-eira, nes­
tf' cií-.trito, filho de josé Ba­
tista Finamore <' de Lourdes 
Garcia Finamort\ (•la domé~-
1ic?, residente a Hua Maria 
José n. 02, Engenheiro Pe­
drefra, neste dístrito, filha d'· 
Aurélio Galdino Nogueira <.' dr 
Naniza )faria rln Con('eiçftn 
Nogueira 

Paulo Salvati Lopc~ e Ta­
Jita Alefao Alves, brasilC'iros. 
-..olteiros, ele estucador, resi­
dente a Rua Zilda n. 67, pn, 
Queimados, nestt" 1\.funicip:o, 
filho de Jo\·U10 Pinto Lopes e 
de Maria=- José Salvati, ela 
doméstica, residente a Estrada 
Pedra Li?a s/n, neste distri­
to, filha de Emidio Alves da 
Sil\,·a e de Arlinda Aleixo Al­
ves. 

José Rosa Machado e Ma­
ria Venancia Diogo. bra~ilei­
ro.s, ele viú\·o, lancheiro, filho 
de Francisco Silvestre :\fa­
chado e de .Anita Rosa Ma­
e;hado, cb soltcíra. domél-itica, 
filha de Nestor José Diogo C' 

df' ?\bria Venancia de Amu­
rin, residentes ~- Rua • .\_Q 
Sc-hiavo 113, nesta localidade 

Cados Soares da Silva e· 
Elian;:1i Cardo!-o dl' Santa 
Ana, lwasileiros. solteiros. el·~ 
moto1·ist~. filho de Francisco 
Soares da Silva e de Creu~:l 
Laraneeir:i da S ilva, residen­
tes a Estrada dos AU,o" n. 05, 
Engenheiro Perlreir~. ne., i ,, 
distrito 

Afon..;o Ruh(-n~ Finumore e 
l!.stcr Maria. Nog1ie1ra. bra~i­
J, il"O~. solteiro-., ,_•le hancãr!o, 

Ireva ldo Nascimento do Sil­
\"a c CeJma Costa, brasileiros. 
'-"oJt<.>iros, ele marmorista. fi­
lho de João Francisco ft 
~il\·a e de Sevcrina Maria da 
Conceição, f"lai domét-tica, filh~ 
c,P Fennino Costa e Conceicfio 

da Cosl.t, rcsidt>ntes 1:1 EstJ·a 
f!a Migu('J PerPira -:/ n, 11~1..i. 
JocalidRd<' 

João Ventura Barce llus 1• 

:\""cula Guimar5es ,111 Sil\·.1 
brasfJeiros, solteiro!!, ele ser• 
\ c•nte, 1·c..·sidcmtc -3 R1.rn. .Mos­
... oró 101. Pedra Liza, llf>Ste 
distrito, filho dí' Horãclo ,Tosé 
Barcellos e de Mar~arida 
VC'ntura Barcf'llos. ela domé!'l­
tica, residente :;,_ Rua ::\toss.oró 
s 1n, Pedra Lizo. neste distri­
to, fiJh~ de .José Dclfino dc.t 
Sih·a e de Afaria Guim:'.'rãe~ 
da Silva. 

::icverino Martins dos San­
tos e Eliana Alves. brasileiro!., 
'-0Uci.ros, ele estucador, resi­
dente a Rua João Amorim 28. 
cm Austin, nestc Municip:o, 
filho de Maria da Penha do<. 
Santos. ela domésfü~a. resi­
dente a Estrada Miguel Perei­
ra s/n. nesta localidade, filha 
de Nelson Alves e de Fi-a.n­
cisca Viana Alves. 

Norival Mun/Z de Oliveira e 
Gildimar- Pereira Barbosa. 
brasileiros, solteiros, ele con­
tinuo. residente a Rua Aratu 
277, Engenheiro Pedreira, nes­
tp distrito, filho de Alzimira 
Mu11iz de Olivcfra, ela domés­
tica, residcmtc a Rua Amana­
jpr n. 77, Engenheiro Pedrei­
ra, 11este distrito. filha d(' 
Alberto Pereira Barbosa e cl(' 
Glória Pereira Barbosa 

QtJem souber dC' algum lm 
pedimento 8CUSC·O 

Japcri, 23 de rnar('o de 1977 

F:1'N Ei: SC:HIA VO 
OFICIAL 

NÃO EXlG!VEL Delta Motor S . . A. Capital Sccial . , 

Comércio e Indústria 
e e. e ,1 P' 3'1 780 001 /0001 - 67 

REL.\TôRIO DA DIRETORIA 

St nhore:-. Aci·:nis1,1.., 

Em t"tJmr.r;m,.nto :t<; Jis1io'-ic,·cM·s legaiii '? estetutãri.-s, sub­
metemos â. t:;.µtC'ciação dos Senhores .\cionü,tas, o Balanço Gc-­
Htl r Dt·mom:\1a~ão lia C'onta Lucros e Perdas, relativos no 
C'X«:rCiC'io de ~976, tt('Qmpanhado!, c!o respectivo Parec('r d,., 
c.oruwlho Fisc~I 

Rcscrv~ .'...ega, . . , . . . . _ . , . 
ne.sultêlao d::!. Correção Monetiria 
Correr:~.;, l\Ic,ictâria Deprec. 

,\mortiLa~ ues . . . . . . .. 
Dt.prcciação ro Imobilizado Téc~ 

ni(':o 

ro~t PE!\SAÇÃO 

Cartório de Mesqu,u 

Em meu cartório c s l,io ali 
xados os editai.11; d<' ca."amen 
10 d,.. 

José Augusto \l\"CS do~ 
s~ntos, industriário. ,. Jonaid-,, 
P..osalha Mantovani. costurC'i­
ra. hrn.sileiros, solteims, res•­
dentes eJr neste distrito. Rua 
Alaidc 31. ela t"<"Sident~ e do­
miciliada cm Rua Ml"m r'1.• 
Sá 35. apt. 103, Niterói, nes­
te- Estado, ele filho de Degi­
nJtl .José dos Santos f" LUcia 
Alvc!- do._ Santos, ela filha de 
Antonio Mantovani r Zildu 
Pelacani Mantovani 

Geraldo da Silva Peixoto, 
1unc. públíco, e Cristina M:t­
ria Nunes Claro, doméstic.?. 
hrasileil"O~. solteiros. residen­
tes neste distrito Rua Mer­
curio 394, c/4, ele [ilho de 
Geraldo Pereira Peixoto e 
Lindalva Neves. ela filha de 
Rubens Figueiredo Claro ;. 
IzabcJ Nunes Cl'l.ro 

Aluizio da Silva Barbosa. 
motorista, e Luzinete Luiz,'l 
de Melo, comerciária, brasi­
leiros, solteiros, residentes 
neste distrito. Rua Abel de 
Alvarenga 728, eie filho de 
Francisco da Costa Barbosa e 
Maria de Lourdes da Silva 
BarOOsa, ela fi1ha de Fern::tn­
do -!anuário de Melo e Izaura 
Luiza de Melo. 

Jaime S~cgis, pintor. 
e Maria Lúcia Lima de Oli· 
veir~. estudante, brasileiros, 
;SOiteiros, residentes neste 
distrito, Rua Mauricia Borgc._ 
99 e Ru, Mauricia Borges 135, 
respectivamente, ele filho de 

229.072,00 
5.147,36 

336.681.39 

Gilbl'..'rto de Soula Regis e 
).faria. Viana Santos Regis, ela 
filhl\ de Jo~é Franci~co de 
Oliveira ,. RomfJda Alves de 
Lima. 

Reynaldo de Aquino Lopes, 
comercíário. e Cri~tianne rie 
Abreu Figueiredo, doméstica, 
brasileiros solteiros, residen­
tes neste distrito, Rua Júpi­
tt?r 415 e Rua Saturno 364. 
c/2, ele filho de !talo -!o* 
Lopes e Odrtte d" Aquino Lo­
pes, ela filha de Alcyro Lo­
pes Figueiredo e Aimée dt• 
.\breu Figueiredo. 

Am;:irilio Borges Pinn 
funcionário públict>, ~ 14,~ 
r.alva Guimarães Batista ~ 
mé~tica, brasileiros_ !iOlt~ 
rt.'sidcntes na Rua Zete ~ 
1939, em Mesquita., ele ~i~ 
ne :\fãrio Borge,; Bandeira 
de Luci Pinheiro Borg~ ~ 
fle G\briel Josemar Bati:tae 
.Marizete GuiJnarães Batúit.i e 

mr~~J:~c:1~~~~~ d1> imJ)f!lt. 

19
~cstJuira, 2-t de marw '1r 

JESU~ BAE!<SO Of·coa( 

RE'}J,CTP.O DE JMóVEJS D,\ 7.a CTRCU:-iSCPIÇ,\n D,\ 
CO~IARC \ DF. '.'<OVA IGUAÇU 

EDITAL 
LA1S SA DO AMARAL. Oficial .Sub!-tituto em exerci~ 

do Registro de Imóveis da 7.a Circunscrição da Comarca dt 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, por nomeação na 
forma da lei etc. 

34 001,01 

32. 713,71 ~37.615,47 

F,\Z SABER, que JOVELINO IZ!DRO SIMOES, motoril­
ta, portador da carteira do :!\I. da Marinha n. 78. 445 e 111 
mulher THEREZINHA MONTEIRO SIMOES, do lar, Porú.· 
dora do Titulo de Eleitor n. 47.286, brasileiros, resident~ e 
rlomiciliados à rua Belmiro Pacifico, n. 11. em Santa Rita 
neste municipio, inscritos no CPF sob o tl. 115.626.417, de­
positaram cm seu cartório, rr.emorial, planta e demais 
documentos necessãrios referentes ao Jotc3mento de um.e áJ"c1 
tle terras medindo noventa e sete metro3 de testada para .1 

rua Projetada, ali existente; oitenta e um metros pelo l~d'J 
esquerdo. confrontando com terras da Santa Casa, no\·ent:, ., 
~c-tC' mcn-os na línha dos fundos. divisando com terras d~ 
Santa Casa e oitenta e sete metros prelo lado direito. confron­
rando com terras da Santa Casa, distante \~inte e no\"e ml"'­
tros da faha da Estrada de Adrianópolis, à esquerda. situada 
f1 direita da rua Proj,1tada de q:1em parte da Estrada Adria­
nópolis, sendo que o confrontante do lado eSq11erdo é a FazeD> 
da Santa Rita, situada no 3.o sub-distrito do 1.o distrito d*"'1~ 
tf" municipio. com a área de 8.148,00 m.2, adquirida segun!i, 
título transcrito 110 L.o 3--H, sob o n. 7 .142, no Regi$tro d, 
Imóveis da 3.a Circunscrição desta Comarca. A área foi Jo.. 
teada de acordo com a planta aprovada pela P . )1. N .I. , pe~ 
proces~o n. J2.962/70 e o mesmo recebeu a denominação~ 
VILA IZIDRO e é composto de 38 (trinfa e oito) lotes, B!mJ· 
pados nas quadras A, B, C, D e E. Aos interessad~ pot'\·en· 
f tJra c-xistentes fica esclarecido que a lei conctde o prazo dt­
"irinta Ui.es contados da última publicação deste para apre­
sentação de impugnação. Dado e passado nesta c_;dade de 
No\"a Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, aos onze cfla-. '1 
mês de matço do ano de 1977 ímH novecentos e setenta t 
~ete) O OficiaJ La.is Sã do Amaral. ll-1 

199 392,27 

305.240,27 

Out,i:ssim. oomo dl" ('Os.tum'-', permanecemos ao intelJ'u 
dt. ... pc- 111:. Sc11!iorPs .~cionislas r;ar-a Quai~quer eschrccimento.,, 
quri v qzerc:ni nL·cc~sério<; ao pt•rfcito conhe('im(•nto das con­'ª 01.1 .lpn?!i:<·ritada.,. 

nEM:J1'Sl ~AÇÃO DA CONTA l.llCRO$ F, PERDAS 

Dl',Bffü 

O lXJl'TOR SEBASTIÃO MUNIZ. Oficial do Regi.,t:n> dt 
.!móvci:s do Primeiro Distrito do l\Junicipio de ItagLuú, E;ta,Jc 
<io Rio dt• .:raneiro. 
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NO\-' 1 Igwoçu, 31 de j&.neiro de 1977. f as I Ro~crio C<trcUi 
Oin•ir,1 Pr,~lden tP, Rat3c-J Ca1·cll i - Diretor Supe-rinfonden­

l P R.-..-.t.r1n ~odli Filho - Dir<:'tor de Patrimónin 
~L'XCIO:S..IMENTO rOMERCIAL EDITAL t..• , 

B,\LA:-..co GERAL 
,Peno-rlo -1~ 01 út a 31,12.761 

Dl.s;t'(JNlVEt 

RF.A.LIZA\"EL 

,- ont,1s d1• F"r~.,;uf"',;,• 
Titulot d. P..t•Nb1•r 
f> \'Pd )fí' Oi·11·n.os 

Hl'lt3íL11/,.\I.X) 

ATI\O 

ln-ir b1ll7a,;õe<s F1nanc,·11a~ 
lm~lnl,i..1, ócs Ti-c.·nica, 
r-Jrr('Çio M ·:etária d,, Ati\'O 

lmobd1,arJ,1 

P1, JI i1, ~ a 1\nuu-t1c•1 
D1 fo( C 11t . .r da M \1,,-oprutr 

F.XluIV.i 1" 
PASSIVO 

Fo1111-<: 1,...re 
Pn:,1t-Jf'·1t·1a:., ai J l'::--olhC' 
Tmptt H• df' 1 , wfa k ltec lh"'r 
, -b, 1gac0t. i: c,m.,.--,,-cb:l,Jr-
, l)ÕS1tr d ',or- o Tado 

2.ll65,9R 
172 957,31 
27 "°6,94 

12 .980,,10 
213.M4t0 

452 .OiO 23 

l07.U6,-lt1 
-">7,6]24-~ 

12ti 651,04 
l 459,49 
1 un.16 

S3.fl82,!H 
7ij 797 2ft 

52 748.4~ 

203 630,.?3 

678 05473 

,\n)!IN!STR.\TIVO 

Di. . .-p(:~ª"' (icrn,s honorários ela diretoria, S.Jlá­
noi-, 1.:-nc;,1 ~os ~oci~is, j•Jros :- outras cont~ 

1MPtJSI'OS F. TAXAS 

lmf)(,st'l!- fcc.l~ rais, tc'Staduais municipais. taxa~ 
1~ r-r,ntn~•.liçõe.,c:; 

FU,<DO.< E PROVJSf)ES 

CRi'DJTO 

PHVí>l"TO ):)_\.._ OPF.R.-\.('õF~ 
~()('f.\J~ 

~rl'f1d;1 ~i·~ l!t_""JU<;-os: e oulrn"' (."Ofltai 

ur, ~,;,:~:h,d >S, vttlort"i- c-c111)(' 1 ;ttl<x ,_, ,,
1111

.-
5 

P· 1.•11•11,, .k --erc!~i
0 

157 180,57 

FAZ SAB:E:R aos que, o presente edital \'Ü-tm ou dele eti-­
nhccimt.-nto ti,·en:m que, atendendo ao que foi requtr1do pt'l, 
J\!0B!LIARIA DELAJ\L\RE S'A., proprietária do loteam<J1• 
to denominado "JARDIM ITAGUA1", no l.o distrito de:itt' 
::\!:inicipio, inscrito de acordo com 0 Dec. L.--i n. 58, de · "'· 

5 80774 

10.12. 1937 t' sru RC'gulamento, Dec. 3079/38, no Rcg~tro de 
Imóveis anc•xo a c-ste Cal'lório, no L.o s. sob n. 43. ftcarn ° 
promitcnt,·:-: compra<lorc-s abaL'!o relaC'ionados, intimados pal'1 
que vcnhom n est~ Cartório. ~1 rua Gen, Bucaiuva. 424 -
Erlific!n do Forum - p.J.gar as prestac;ôc·.:- vcncídas e \~n: 
111C"lus1\:e J:Hus Ô(• mora l' custas, soh pena de re~CLQl:O o, 
1·<':sp,t.·Cll\"os contratos, C'om perda rias presta('frs ja pegas,la)t. 
St·~uintt•s rompr.:11-foN's: JO.!.O ~tOUR.A e s'm. quadra 17, Jan• 
'.?R, pi l ~ RO~A LINA_ DE SOUZ,\, q1Jadra 6, lote- 12 - ~ti 

ln 117..ffl 

173.HJS.71 

6 256.12 
l.'i7 q75_2~ -17.1 105,71 

,,, 1 LUIZ CAHLOs \"TEIRA. quadra 20. lot, 18,,,f i.,r, 
~ JORGE ,u l"RO TEIXEIRA C.\RDO<O, quadr., ~-· u,· 
21, pl1tnta :! - DEUSDETE R.\'.\tQS (.· s m. lotes 2 e I II J" 
,tra 28. planta 2 - JOS~ ALONSO PAULUC1O e s·',n, Jolt• ..,; 
11

1
.iad,·a 12, planta 3 - PAt'T.O ROBERTO (",.\~DIDO. Joh~(f­

,. 25, q~iatfra li.planta_ 3 - .\GOSTINHO ANDRF. ~r~.;. 
,R.\ e:,; m, !ott>s 30 t~ 28. quadra 19. pJ~nta 3 - !0.\0 B . .f 
f.-\ MOREIRA DIAS e ,s."m, lote R. q11.1dra 7. plant.l 

1 
. 

VALDIR SE::-.J°.\ DE BUl.HôES, lott• ;;, qundra 23. plantai i:, 

JOSr; .\l,O~so P.\ULtr\TO e s m. lote :.H. quadr.'1 ~3. p,111;.t1. 
J - kf~XTU 1:-.:U'TAQt'"ro l\L\L\ 1• s m, lilt~ 39. qu•~:$' 

... l~nta 1 - ..'O~\CJ BAPTISTA ~IOREfRA DL\S t' s 11'1 Jt it1-
4u3rtra 33. plania t \\' \T T:\JR VITOR DE :-;Ot'L\~ ,zt 
lot,• H( 11ua,lia 35, pl.:tnt:l ,a _ \\'ANDER \'TTÜR DE',rf ,:Jl.' 
(· s, rn. lot(' 2R. qiJBdra 36, planta .J _ LPíZ OE tn,J.\ \fJ.i..l~ 
~ORRI!\""HO, lot.- .Jo. qu1.dn1 6, plnntu 5 Vt1..,f.\R O\!'- n.1-

,\RD!!\f 1• s m·1lhl"r, _ lot,.• 16, quadra ~'- pl:!.nta 5 -. " ,
1
i;,­

N_~O F'~RnF~I~{\ Df)s S.\NTOs Ff[.lfO (.' s'm. 1ot~.·t,,·1t1 
•lt d 9; J,Jant;:,, .-. ltlt(> .U. quadra 1 l planta S Ht.l-~ J 

L?l· < ·'.fl_V,\LHu e_ s m. lute JS. qu.1.11.fra 16, PJ .a 11 \, ,
1
ll1" 

f.l)SON l'}.i)DUI{< 1 DE; ALMEIDA ,,. , m. toll"'S :.>'.-1 t'.,. J' 
rlr·a 38 Planta 5 · DJVI!'l'.\ nnBF.RT.\ DE SOl'Z.\.~ l~I~ "' !; '!

1 
~~-a Jj_ plunt11 5 Htret;1',;S JPí.lt"I l . \Rfl(l~<.RI"'1_.;, 

: t~ .... l" 29, '~Uat.frJ, -l-1. plar1ta s - Rt ISA!\GEl .. \ l ,\ } ~·n ~ ;•t~• :;8· 111 .a~l!·u .,\J, pl~Ma ~ DO.\11'\'C::OS ,\~SFL!;i m1t 
ei\~~[)

1
"

1 
22 14uad1,1 !."R planta ~ ,- M.\HCú~ ."'<l~fo,: ~ 

1111tcnk. ~ t 
17 

'l11Jtlra 25: pl,rnt·_l 4 . <>-1 ,~pn1c-•::~ di:fl' 
d ~ :ori11r1,tú1'C'1, es,arno pcrrr1tument~ u1r1ma - .J (.1 
, ·1 ·.t~t rna P'.tbJ c·:u;&o df'SI• I-;d1t.:t1 ni Jornal L• no [)i~r., ~ 
.to 11,.. e~ ESJ i, >, {lor duas vezes. ,fopois _d,, que h•rl\

1 
~; 

d l Lt'i 1,dia.: Pél 'l'll o cumprim nto da mUma,,fo 1;ob c)Ji'1 ._ 
f ' lir1a l S ufR'Ua 1 01 _de li II!' 'O de 1~n Eu, .\loys111 d' 

V l 5:.: <la.t,Jc-:;.1 lfC"I, &uh ·e-revi e as1oino 
• rr, PC UV[ 'R.A Ofldo' rub 



) MUNIZ. ()fic,a) do Repiro dt 
do Município de IuruaJ, E<1M: 
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CL 
domm:-;;-

-rn l "lh:1tn. Pntr+"gô11 !l!ltl N1 -1i­
T•1"' ti.o P, of,-t.J.nr Pc xi., ~ • 
;_, "r 1 111 e: 1 0 rt,• li' 

<. \f~H h r, 1t rl ,,. 1, 'i•' 
E1turl"'nt1. \f1tnicip-31, ,1r 

ev ,dgir 43 O/ O do acordo Salarial 
! RECREIO ] 

O ('olpg1,, G<ln(.,'-il\"!"!1 1,i.aot 
eulv~·t, ~~hcrio p,~s"d.,, ·m 

f.-11<1 qu:1<fra, o hffn1·1n inicio d 
1m,ll"bof mu,~uJino e 1t-minir",, 
~"\/a c,:U4~riR \ ji·minin;i z 
n1uipe ci.J 2. f\ ~,-r,c rln 2 
gr 1 ,. grou-,..,. campcõ \ ,~n­
<·Pnrln nn p:1rllfla 1l~c:-LtiVn 1 
.,. a !ii·rii• (l("I,, r,l.1<.·a1 rll' ri • 

1'1~7 CJ l'rof _ A~· ac:ora é 
hur 1< l"Hta ., "'St(1 tr...l, -llillt11áo 
n;1 rn<:::tm.1 c-r;.(nfa 

() T"f'(',,Ül1mc·nto ,{a <'. mlr • 
h1f:ç'.il"' ,:itvlif"al ,ln~ profr or 
,];, INh r1li<-ial ri, , <·nsino d,· 10 
r 2.,1 gr11~1 'IP('riú1, t.:cmr, -
industr'al,.. 1·11m,•rcial, té-1:'.ni(' -
profi"si•:>n:·d, h"I. s arlC'~. mc·t, -
1;i1,;e, rur,-n~ pr.·pa, atiirios do 
muni<'ipin~ rJ,. :--;'o\'a ii:?uaç 1 • 
:,.:11;,p,ol\s. Sií,1 J!l:°io r,. ~l"n· 
tí e D11tp1~ de <""a:.,:-,.a'$ cl"'"'-·~ 
c:-;•r fPih, ai,· o r}i;i '.lr, ,t,• m~r· 
"º O rlr-tcontn ~ t¼ 1 ·ao so­
l·r-- o :F-,lário P ,, re~olhim1•n· 
to dl'\·1• M-r f-::-ito é\tTay.:.11, '" 

(!JS LIV~~S VENOIIJOS 0ft SEMINII 
....... _ - ..:...-~_.e..-~-~-~-----

• .. Todo . .: os !1')mC"n~ dl"I pre­
::-.i<l'."'ntc". d~ Carl Bc>rn<:.tein ;

1 Fah Wco"lw •rd - Cr~ 9n. 
'1~3 pã.gs Un-aria Fr n-

ci::co .U:cs Eõ.tora _ ,. 
* ··o~ ásperos tempos • dl 
Jon;e An:~º . Edit~; R

1
·­

ccrd - 31:> pags. -

!5
-~Gota d'ãgua", de Ch;':° 

Buarque de Holanda.-: Ed1-
tcra Ch·jli1.ação Br~~-s1le11'<' 
168 págs. - CrS 50.00 · .. 
·* "A mulher do nzinho. de 
Fernando Sab'no - Editora 
Recoro - 208 págs. 

~rs .. ~~~: de J . 11 Simmel 
_ Erfüora 'NO\"a Fronteira 
Hl pâgs. - CrS r.o.oo. 

.. ,\. -,·andP nlrârnide".. dt> 
Tom Valentine - Editry.-:-. 
~o\·-. Front(?-;r - 290 pãr:­
- CrS 45,00 * "Olhai os Jir'os do c,im­

ro" dl~ 'trico Ve-rissimo -
Ed:tor:\ Globo - 290 págs · -

fs .. i;~;port<' para _outra 
terra", de Jacques Berg1er -:-­
CrS 60.00 - 194 págs. - _L•· 
vraria Fr.?nci~co Ah·es Edito-

r_: -"Eu. robo", de Isaac_ Asi­
mov _ Editora Expressao e 
Cultura - 296 pãgs - .... 
CrS 40,00. . 
* "Hospital", de Arth11r Ha~­
lev _ Editora Nova Frontei­
ra _ 432 págs. - Cr~ R5.0íl 

A ,<-1,rf,i(, ot"'n,1,,~ 1 _:1,,.1ecidú pehl Lio ·,iri,,, Fmnci-Sco ,l,'i.:e~ 
E,;itor" _ At· .,\m.flra] Pei.uto, ?.!,-; - 1ojrJ 1!1 - Ce11t10 
Comt',·r-;,11 1·, rifo - "/1.~u,·a Iguaçu. 

,,· .. 

FAÇA AS 4 PIUMEUlAS 51:RIES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Dire-c-3'o e co:r.o c uia; 

PROF CANmDO DA SILVA PINTO 
llreI'ODO PRi.TICO E EFICIENTE 

Au:a, rntf'M':iiVas :10 tm• o C,rt noite, para moças e r 1pe.ze.., 
Matrícula$ abeJ t· ~ 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 
Tcl 767-!\28, - NOVA IGUAÇU 

.4 

Matos modas unissex 
Conk~ões sob medida 

A~íM-<i~ feitio!- e con:.c-rtos Pm geral 
Van.ado monstruãrio de tecid~ para o 

,eu tino go:-to 
P..ua 0.:-túlio Varga~. 3.) -- sala 203 _ 2.o anrl 

(ao larlo rlo Cin,:· I:euaçu, N Ittta,·11 

_GALERIJi ________ _ 

~ijüiUno Ribeiro 
..... ..:..a,,,. _,....... ,.,__ 

T.lTF:R.'trTH.A 

A,,:.1iJiuo Rib.' ro, u•tTitor 
portu7.ul·<s, ,,~·.sc:1..•11 cm C'..1r­
ri•gnl d' T_• 1-ns;1, Bt>irn Al­
ta, l'nl J~;::, Sua <'s.ln.:•1 
lit«•rúria foi nnle,cipada por 
inter"C•nção ati\'a 11~ polí-
1ic("I Esl udnu prepar .. •1t",­
r1,1:-. <•m 1.~·m,•eo. tram.i ·­
i·indo-... v dt•, ,1is pc1r;:i Vi~rt1, 

nci,, se mk :• ,11.1 no ;1n-. -

C'n1P n•,·ol 1cin11Hrin da épo­
c;J Pn. so apó3 ';ma expl,1-
~ jo rlc• dir•;mjfe qu~ 1--:"Uar-­
da\'-3 no ~l'IJ quarto, con­
seguiu J u.·:i1 Esc~mrlido 
cm Paris. lrNp1c-nto1 1 u 
Sorbonn(.' f' escre,·eu seu 
primc>irn livro, os contos 

d " rrlim ,j:i-. tormc-nt ·u" 
(1913), prefaciado P<>• C 
1\1. lh<"'it,,-. Dia" Volt:nrlo 
, Portugal cm 1914. en­
trou para o Liceu Camõ0s 
como prolessor e rlali foi 
Lrc::nsfcric!o para a Biblio­
l.C'ca ::-,.racional. onde st• 
mante"c ~tê- 1927 como 
consen·ador. Depo · s rlo 
mo,·imento rcvolucionât·io 
des'-e ano, ,·iajou nova­
mentl' a Paris e em 1928 
\'oltou a Portugal par:. 
~Jrticipa.r de outro mo\'i­
mentv revolucionár'o. SQ­

guindo-s(.> nm·a prisão C' 

no\'a fuga. 
Escre,·eu os romances 

''A via sinuosa" 0918). 
"Lápides partidas·· '19451. 
··crnco rei.,, de iente" - . - -
11~48); "Uma luz ao lon­
<:{e" (19491 '-' a novela 
"Domingo de Lázaro m 
E st r a d J. de Santiago". 
obn•s em que recorda stJ·) 
infância, adolescência e 

1 
mocid::i:de. não de maní')ra 
sistematiza.da e,m metodlS­
mo autobiogrãfico. mJ.'i por 
m processo d(' transpositão 

estética em que as delic.::.­
das narrativas evocam e 
~o mesmo tempo dissimu­
lam ,1 realid.:>dc nos feus 
lanc~s mais significativos. 
Só na primeira parte de 
"Abóboras no telhado•· .. 
C1955\ o autor apJrece 
clJramente como centrQ õn 
narrr.tiva 

Sua obra oferece rica. 
experiéncia artistica ~tra­
\·és da linguag:em ; con­
densa, no seu m3. teria! Jin­
guist ico, toda uma ciência 
do estilo, que vai das 
velhas crônicas às ma s 
o:1sactas incursões na lin­
guacem rústica e n.1 r;íria 
da cirlade, elevando-se à 
poc<.;a nas descrições da 
natureza, amenizando a 
erudição com o tom fami­
lilr, combinando o arcaico 

com o mod1..•r110 t.• aliando 
à solidc7 P \·a1·iNfade Jo 
léxico a ~uliIC'z:a crvmática. 
;\;"o SC'u pr:mciro lino já 
fC pr-rcehem ;,s três fac•,s 
rlomin· r.1,~ rio autor: a re­
\C'lacão dr.:m munrlf') rll!iti-
co c;1ja for·<,·.:- pr1funda ~ 

bárbara transcende o re­
gionalismo \·11i,:ar; a aha~ 
ção do "urbs", qu2, depois 
do r1r,.hrmhr:· menh co.,mo­
polita de algumas no\'elas, 
!-.C' resignou .:-o citadanis• 
mo case;ro da capital por-
111guC'sa, c-m romances aco- ; 
Ihidos com reticênc=t$ pe-
la critica. e o CC"ptismo 
son-;dente oue comenta º" 
h3 ,:::iolôeicos ou os inventa, 
procurando figurn:s e lu~a­
res bíblico~ para a,; ~ua.'­
alegorias 

Realizou trabalho::- n.-1 
literatur.3 infantil e cscre­
\'eu também critica. h'.o­
grafia, evocação histór:ca. 
etnografia. polêmica e cn­
s3ios sobre arte. De sua 
vasta bibliografia constam. 
entre outras. as seguinte~ 
obr~s mais relevant~ 
"Terras do Demo" <1918) 1 

"Estrada de Santiago'' .... 
(1922'. "Filhas de Babi­
lônia" (1925); "A n d a m 
faunos pelo~ bosques'' .... 
(1~,161: ''O homem que 
matou o diabo" (1930): "A 
batalha sem fim'.' (19

0

~21; 
"Aventur.:1 marav1lho3a .. 
(1936); "São Banahoião, 
anacor~ta e m::!-.-fl"' 
11937); "Mônica" (1938); 
.. ,\ldc:"ia terr." gente e 
bichos" (1946) ; "O arcan.io 
ner~o" (1947): "l\ casa 
grande de- Romargiães.. ... 
C1957l, "Quando os lobos 
uivam" <1958), ohras tra­
duzidas para \'ári3$ lín­
guas. 

Aqufüno Ribeiro morreu 
cm Lisboa, no ano de 
1963 

015.A St\NTO ANTONIO. 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

V\11\1.JER FERflEIRA VIUACA 

avenida marechal floriano, 2018 ---- nova lgUaCU 

-~ ,\ 1 . a s.érie,- rio 2.n s.-:nu 
Laiu \",.'nc1·cfora,.na. e ,,~ .. ,...., 
l"J.! ma.<;.c11lin'l O ~c-n iC:, d~ 
F.<lucn('ão Fis-ica , nr..·._,,nrtll 
,,nundn11 r,· ra hoj,~, ~s R h()-
1 ;:.,.~. o inicio cf;i primPira n)­
,forla cio C;impeon·1to !nh'TT,,, 
dc .\nrlr-hol, Embnrn n Oirf'•­
tnr I,c,tíC"io T.uí. 1- ~:}\·· nã--. 
trnha an11nr=a<1n nfici •lmt'n1,• 
a ina•1(;11ração cfo parq11t.• c.:.­
portivo 110 colér-:W. rm i llhn 
f .,;, i;u:u;:uano~ r>~derã11 ª"" !1,'­

t r ,i um.1 c-omp~·ti('Í'Í'l 1n1 ... 1n 

cion:,il rl<' n:'1.tacão nn pi.~<'in:c 
olimpic:-.-, do CGD_• 

11i~ n , at:f"nc-•.15 il:1 r'..aixa 
r:c.""Oni,mica FC',l,~r:1 ou ln 
n,nco ,:n R1· t~il. o.~ M-lalw-1• -
rimrnro~ d,.,. i·nsino qlJI' , ._ 

nh m 0 l"l'C"olhi:-r ., r·nntrihui .J 

,:·1,1 <;inrlic-;tl_ postN··o1· a 3() l 
:thril rl0 19í7 n(rrrcnfto o, 
,,_ 11int~ slr:rf'srim,,s: l -
mult..i rfc. ·or-, !'>obre o mon• 
t ~ nt<' no.; nrimein •.s 311 rlt1. 
'I ,-\dic;on~l i!" 2e., a,, 

O tCC'nic-o A1y Pen• 1·~1 ,lo 
cpadrr, r,-minino r!(> '· ,sqn(•lr 
do Colég;o :Municipal i\fontei-

mi.• -1ouh,._,,,.p1('n1(0 afrls~<l, 
Ili lll rr,,,; õ,-. mnr,1 d<' 1 e:,. 
t..o mês nt - rorr-e<'ãn mo• 
l"!Ptâr1 "' 

!I Ctaudia·s 
CALCADOS 

AY NILO KÇAt.1U.M LOJAS· NO-& IGUAÇlJ•CEHTAQ CO\tEACI.:. YM 

Rua 

DIRCY G. CHUf F ., 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BEl\"S 
COMPRA E VENDA DE Il\!OVEIS 
Maria Adelaide de Carvalho. n 511204 

Te! 767-8702 - Nova l ~açu 
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COLÉGlO LEOPOLDO 
-~ 

A Diretoria do COLÉGIO LEOPOLDO sauda em seu·:·no­
•• me e de seus antecessores. o querido e tradicional COR­

REIO DA LAVOURA. no seu sexagésimo aniversário 
Aproveita o ensejo 
dador, pioneiro da 
c~is~ào e patriota. 

para evocar. com carinho e saudade. a veneranda figura do Cap. Silvino de Az~redo. seu fun­
imprensa iguaçuana. caráter impoluto. chefe exemplar de família. símbolo 1guacuano de 
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Cr\HITAS DJOCESANA DE 
NOVA J(;UA(U 
BALANÇO <;ICRA I, 

EXF.RC!C'!O nE 197G 

DISPONIIT.l 
C'AIXA 

BANCOS 

A T 1 , · O 

"I IJSl9,I• 
... . 111,0 

C AUl'RSET1\! Ot POOP ,N('AB l4fi. 229,11 2411 o u ,,po 

IM1lfi[L!ZADO 
fQl'lrA\.IFNf(I~ HO:->f'l lALAR 
J~IO\·~tS 
MO\·fl'S E l 1TE.!\SILIOS GERAIS 
\!()\"F.l!'i E t·tE".Sll.IO~ Hô8f'ITALAREi,:i 

Vf.lC'l'LO:-. 

PENDENTE 
S\1 ,UUO FAMlLU 

J-AS SI\'0 
NÃO EX1GtVEL " 

l.!,8.\.(W• 

200 0'!0,tr, 
,tl)ts,_4 .. 

~ :183,90 
l8 21150M 0 4.'II 

16,10 

- P.\TRIMONN10 398.'1'82,0I 1 

EXl<:t\'EL 
CONTRIBCtÇOES Ot PRf:V1DlNCIA 

A RECOLHER l 1'1fl,7f, 

tMPO!-iTO OI. R.E:-.DA NA f"O!'õTE 9'11.trl 
OBRIOACOl:S A PAGAR lS2 (lll0,00 
r G T:.. A RECOLHFR 671>,ól.\ 
81'.fiURO ,cio TRAR.'\LHO '\ RFCOUO'.R 41.M ll& '!"60.1" 

O .. \DkU,1"10 11\:POUTO 
BJ:,PO PR~lDESTf 

P\l.LO ROBERTO O .\ S IL\'t\ ROCHA 
TEC CONTAO CRC-RJ 22 29'1-l 

C P •. F' 212 :'11 .911181 

P\DRE MATTIEO VJ\"Al.DA 

DIRETOR DIOCESANO 

Jlit•morudn1('Íi,1 da (.'onta cftect•ita'J t' JH-..pt>S&.'-• 
EXERC!CIO DE 1976 

RECEITA S 

r Mdl'ASH'\ U., F'R.\TERNIDADE 

Cú~\'ll'\10 LEGIÃO BRASILEIRA 
O~ At-615Ttl'IA 

UC!\Al"IVO$ 

..,,,. 
n 6'7~.no 

1:!'l 4l0,00 

tO C'.-G.GI 
HU8 

2 5<0 XI 

• • 4334J,W 

to 000.00 

EIRA D.\ PRIMA \'E.RA 

REEMBOLSO 13" SAL.-\RIO 
RECUTAS EVE:,iTUA.1.S 

Rl:~DU.1EN10S C POt:PA.N.ÇA . . 
SUBVFNÇAO !:STADUAL 
~f'B\'E.~Ç!\O FEDER-"-L 31(,(.:.J."I> S1ftO'l'O~ 

UE~ P t. s A~ 

~:--!JSTUiCIA SC,CIAL •• • ••.• •• 

CONTRIBUJÇOES DE" PR'EVJDtNCIA 
C1)N~[RVACAO E REPAROS 
OtL.:U.10 TERCEIRO AL.,RIO 
l>E-,!'[..S,\/:1 C AMUULA10RIO 

.VESPESA":1 e .\U.?..fttr,;TAÇAo 
DESPTSA:: CASCARIAS 

DEl-PESAS C CENTRO PROflS~IO~AL 
OE.._P~!U!=. DIVERSAS 
l1ESPE!';AS l.EGAJS E JUDICIAIS 
r'IE~PF!hS C' \'EtCULOS 
OE\"i Lt'ÇOLS E\"fS-TUAJS 

F e• r s 
HC,WOR.ARIOS Mt:.DIC• J 

HJ.PRE.SSC18 E MA"! Dr.: EXl'f"DlENTE 
U,fPO$TOh t TAXA:S 

r1-""-'1XJ 
7 910/111 

191Jtl,ll'J 
'2 008,00 
8 .13-4,!Y.! 

"'"'"' 3,(1() . -.n.oo 
'2" i17 IJ 

""'·'° •ffll)) 

""·' ai 088.4l 

11 827 41 
12 3,~9.JS 

J 450.8) ..,,,, 
'""-"' 

•ORNAk. RP'.V18TA"" E LIVROS 
1.1.AT[HYAL DIDA"l JCO f: ESCOLAR 

MANl'1"ENC'AO Dl: OBRAS 60CIA.f8 

lo!Ol TAS E l~FRACOIS PlFC:-AIS 
oRDfNAOOS 

tJ1 141,U 

PROCRAMA DE INITGRAÇAO SOCIAL 
PUBLJCJOADC 
ldERVICO.S DF J f"R( t:!ROS 
61:Gt:'ROS AUOENTE.5 00 TRABAt.80 
!:EGUROS 
\'!Af',F.N"S E C'•NDt:COES 

E">li!'f:RA\'11 DO !Xt:RÇICl'J 

O. "t.Ofll \'0 H\ POJ 11 o 
BHWO - PRESIDENTF. 

·u::L Cl)NT AB CRC RJ %J m. 

1U2 
2J.500)V' .,,,. 

1 Mll),l~• 

11 9Gl,W 
111/•1 

, 786,UI 

:'1'4 '° 

P41 1.0 llOBE.RTO 0.1 blL\"A ROUI "t. 
C t> .. F 'lll 3'7fl 91118'7 

P4UkE )1 \TTI O \"I\ .\LD.\ 

DIRETOR DJO-CE'JANO 

1n n:-~ 

H 396,Al. 

CASA DE SAÚDE~N . S. DE FÁTIMA 
U'tCtNCtAS CAflDtOldGCAS • RUNtATdAIA 

V erea<lores ~xaltaram 
desportista Joamar 

· virtudes 
Cardoso 

do 

J),uHlo p rosM•gum wnt n an 
primt•ir pt.·l'iodo tc-gr~. t Í\ do 
ano de ]~77. a C 1mflril Mu­
n icpa l ct, 1 111 ("ir!A<l e \ olto u a 

I<' reumr em snsõt-5 plcné­
J ias, !liOh 11 prcS1dênr1J do Vr­
n"arlor )lauro Fr.rrriu, ele 
Cai-t rn ( \10B •. nos ct,a ~ 22 
23 C' 2·1 passado-., l1C'1mdo 'h 
daia1 de se-;unda ~ ,w"ta-l <"i­
r .\ para A<I. renniÕ<''- das co­
mi'.'-1.l)(_•s J)("rmoncntrs. d a 5 
quais, A d<" Jwu1ça <" lterla('ão_ 
mtc-~rndJ fK'los ,crf:'H<tores .Jor 
,:~ Gama de E:n~ fPres1-
,1t~n11•1, Domin:~os Pusiol tvj­
ff-P1~idC'Olt" ,. a m h os do 
)1.DB. e ,\djo\:uldo c1 , Sil\cir.:l 
1ARl'-:NA), segue• com muiw 
trabalho :'\"esta t.emana. o a~­
!<oUnto quC;" mais movimentou o 
no.~~o Legislati\·o foi o que d'z. 
re~J)f'ito ~ vai:ns para pro­
tessorJs ('stagiária..,;; . O Vc­
l't"ador Adalto \'argas V1t'1ra. 
('0C3h('('OU indiCU('ÍtO , ... sinndn 
reios ~eus colci:a" dC" ambas 
Bs hancar1a.o::, no S<'ntido de 
!l:er ndotatio pela ~rcrclal"i.J. 
fip Educação !\1 unicipaJ, parn. 
rontrntacão dC' profc~~oras c-s­
t&J!iárias. o sc;uint(' critt'•rio 
"Que:- sej_,m est\l1hidas as lO 
mf'lhOn's allma!- em nota.:; da< 
2.a e -3.n sériC's do Curso 
Normn I of!C'ializarto. de CRd;. 
, stab<-lecimcnto de ensino cio 
Municip10 <- estas enc.:tminha­
das à SeCtttaria df' Educ'lcáo 
para n pr("('>nchimentn da..:. r"­
fE>ridas va~as" 

1'1PU:'\'IBILIDA DE 
FAZ C'RE!':CER 
NúMF.RO DE 
MARGIN:c'S 

O VC'reador Armancln Oi.::~ 
''fDBl. na .._(>.._$~O pJ<."nári"l 
rcali7ada nn últim;1 ou:,rh­
foir .1. na C'ãmara '-f•tn:r p<1 I 
de5;ta cidade-_ :"'p1"'('•.r·n1011 à 
Mesa ExC'c-uti\·a. nar,1 1-1 <t,•vi­
rla aprPCi-1c;-ão do p)enârVJ, mn 

1 C'q,a-nm("n1o ttS§tn.u'lr 
1 orla do cs, IOh· 

1"'0 11 ~ l r 1 

dC' SC'j?U l1tn(,"H rlcS.•il' Fi-1 HI 

para que tome se\Nils t.• ur­
,, 11t·<1i nr ,, 11 ht"11c; no senti · 

1/J '-1..· 
-,;1'· \tttnif'"i. 

pio u m p<1l1cu,.me tu ma 1~ 

ten..;i\:O. tf)man,lo m cri i rl a ~ 
d r.ht1ca.c. pa.n r,·pr1m1r 
C'on-.t.:1nf1· oncla <t,• a!'>·Plto; 
111.r !li<' \ 1•rif tC'2t r m todo o 
tc n1tór o Jjt~ut(Uano. intran· 
qiliji/aticl•• sua<li famil;a~ q·;p 
viv('m à mern~ d(, margmai<e 
ti,;i maís alt'l J)("ricul"lsirfatlf' 
.:ohr.,., o rt"Í<'rl<lo n-qucr.mt"'nt,J, 
n \'err11dor .\nnando Dias 
OC'upou A tribuna ril•pois d l 

pron,mciamento do líder õa 
bancada do :\tDD, V<'.'r ·">dur 
C-JPh<-r :\facha,to de :\tir:-nda, .. 
di~~f' QUC': "E' necessá1·io qu:! 
'-e.iam e~11Jrh1d0i,l meios ma1c. 
e fK'"OLP.. f;ar.1 <1ue- Oi assalto~ 
i-.ofr:un •Ima 1>11ra)i~~c:-ão. por­
que- não raro surg1•m a~rci-­
o;Õ(·s f'> \"itimas fatais" Tc-r 
min ~ o rl'QuC'r1mcnto apn.-5en­
tad\-, pelo VeIT~dor Armandn 
Dia.e. fq•Jc• dL"'" SC'r o m<'sm'l 
~e ~oda a Câmitr~ · d1zenr!n qu .. 
os 1g11açuunos-, principalmN1t 
c.s rl'sidrnte..;. no, du.tritos, es­
tão ;t merC'ê do.-. mar--inaís qw• 
... J"'em com toda desf1catr.t Pm 
\·.;rt ude fia imounihilid~cl., 
'JUf' sr ~M<;tumaram 

ZL"Z O RAT.L"ARTE 
DO F.SPORTF. 

D1• w1torin d<· :\í ;1 r i n 
'\(arqu("..;, .,., s1Jbscrito por d1-
~·n,;;:n-; \"rrr-adorc>s, !oi o pro· 
1cb qu1• tomou o n 5 77. no 
01•"') ., ,·rr.~lldnr .. vJic-it, a m· .. 
rt;rnc·n do nom(' da Tr;n'l'S'ii.l 
It,mnJá, no lmirro "tatin~ 
p>ra Trw•.-.q ."l'oamar C.trdo­
~o. homen,,g('m pc:·,stum"' da, 
ma;~ jusfa,;. rm rãzao do m· 1· 

to rp1e dC'u clr ~i o "J\1a<'~tr i 
Zuza•·. como carinho-.am('nt e­
•· n chama,10. Xo f'('ríod-i e.,.. 

Sindicara dos Trabalhadores na Indústria de 
Cerãmica para conslruçãt1 de Nova Iguaçu 

:--.,• ... 11· -.o<·i.ll· R11,1 Emiho (.uadaipr. l~l - )Jp-.quitn - f'.IU 

F:DITAL Ili-: COls'\OC'.-\('.\O 

., 

i~SDl!3LE:l,\ GERAL E'ntL\OP.DJ'S.\RIA 

., 
h> -

l:1·i~tu- 1 e t1pl'o\,1(:'ao d:1 Atd d:t lt.-.st•mhlda ,IO{(•J·ioi 

I-.IPt(:',10 pm C's<·l'Utinln "C'<'l"t·to. 11,:i. forma do t be 
J~·id11 no Artigo 6b'2 (' wu~ P,11 ftg, rtfo!l!ó d;1 cÍ.~/ d<· 
tu:·s num'-'~ par.1 compor a L}o;lft Tnplkt• df' r~<l 
d ,t_o'." u \'usai l'ft•th·o P ,\JplcntC'.., d os empre,:::ad, .l· 
na~. Junt~5- _ de Cu!]cll1.i<;!io e Julg:..tnwnto dn NO\ a 
I,:ua('u, p.u,, o 1rlentn 01 o.i;,77 a 3n,1"l-1 l!_Jt,Ul_ 

No,·a Iguaçu, :?4 dt' m,11 ço d1• 1977 

PEDRO ANTONIO DA R OSA 
- t·n·~itlt•nf<- -

AULAS OE INGLÊS EM SUA CASA 
r ooos os t\'.t 1s ESc: 0 1.,,r..t. ~ 

lNCt.t::s CO!\I M(·~tC' \ 
l'ROFESStH! 10:lGE 

n·a\t a Mauro ~ruda, , 7 r ... 1 i b1 - lJ2S~ 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

f'o,metolo,:?ia 
ROBERTO DE 

q ue- o o r)fOJPto • \ (' c-m d s -
eu! ã o. 1. ~r·cx 0 1 r l1 r ,e r, 1-

ram a I r ~ . l<>'1 rº 
, i,r,~n ,:log·o ,,o , 1m 1ui.:c 

U Ven.-'ldor \t~ ' 11 l' 
fJI JllCIJMl 1111tor ''º JJl"OJl"I O, 
11 1 1w• n ?Ca - J ,,u(' a r".ãma 

1 n:ir. oo<l1 ~ dr1x:nr d,, perpc· 
tuar ~oamar C'anJo;;;n_ 1lamlo 
J;{IIJ non,t' a travessa por 011-

rh• tran-,11·1\a t11"lriamrnt.,.. 
Homf'nJs:em esta muito m('n,,... 
ciô:1 - tli<:st" ·- p0f11U(' de C'I , 
o halua1·1,~ n,., e ... p,,.-te ·m ,:n­
, a Igua-:-·, O Vrreador < h·­
l~·r )foc-h~rlo rie .Mir:rnda, li­
arr da banvda õ :-.ms. df"­
f)OIS de nrotf"rir alguma"- r~,­
Ja\:ras Ili.: f'lo~io ao hom,•na­
r eado concitou su~ banca.d 
r>Rra qu(• votil"i"-<' r,.-,r un:1.nim1-
dadt> o prokto do IM<.'T d:t 
ARF.~A . Ainda da trílJ'IO t 
falou o Vert'ador ,lof'P,1" Cam, 
de- Barros Di$sc rnt-;o QUP A 
Cama.ra, apro\·an<to ,, proj,,,., 
c·m pautJ, estava se redimin­
do de .1T-~umas falh 'S comt>r ·­
das no 0,'lssa,do. O Vc-rearl r 
:~dj1waldo da Síh·eira lidcr do 
Govemo M11nicipnl. fo7. o S"" 
pronunciamento. trazendo i\ 
1. 1la dN;:-rm·na("(jC"i- d,> E.,,.. 
cut ivo p:tra q11e não n pro­
cede~ o mudança de nom~ 
d(' r.1as pelos pn•jui..-os. qtJ" 
causam á Mu,Ycipalidadt-. m<Jo; 
G, l' não tinha dli\'ida;;; de 'l'll' 
o projc,to QUí' or.:. !-e t\i"-CUt,. 
''pela ju,.;ti<;a, Pngastada em 
seu bojo··. C(·rtamcntc, q~1" n·­
ct,hrria o apoio total dn Cher,• 
do E.:recutivo . Tecell t·m st­
t:i.id~ (~log·ns ao pranteado 

Zun e- hipotc-ro,1 .... ua solida· 
rn,•dadt• qu2.nto a aprO\·açã,, 
A iuda sohr<- o proJeto n 
~ ";"i. falo o Vf'rf>adnr Gin-1-
do Dantas d<• Melo I ARE~,\•. 
parabcn1Z-'ndo--.c- m.icíllme'lt ... 
c-om o \'N('ail"I:- :\táric l\far­
QU<''-, ()('I ... k-mbram;a de per· 
pctuar n nom-, cl~ J-,am.1r 
Cardoso. com um nome d" 
rua Lt-mbro·hSC' na or'lrtu· 
n1rl~dt• quar-dn,., hnmen iC:C';.uh 

ioi cand1dafo a ..-en,,fk;,, 
s .nstado 1Uc PoLt,n. t 
C'(,m o mc,mo 

SES:;(,E., "ll<Yrt ll'-AS 
'iA C\:\!ArtA 

Foi a?ro\·ada r.m 1Ult.t 
lllSCU.SjãO, llét 5e.'-SãQ plen.b,, 
df". quint,. feira pusa.da_ 
projt.· tt> df' n. -i i1. (!(! a 1tor. 
<lo Verca<lor )Urao Mant 
Udcr da tJ;1ncada da AREN ,.w~ ha ... ,~ando·u n::1 f.(' r 
àruca dOi ~I un1cipJO!l;. FO 

IA q'I<.> -:cJ-~m rC'aJizarlu ~ 
1&<'-:SÕ<'s plenárias wmaca.a, 
com ni~io as 19 hóru l" tr,. 

c·"rrame-nto it.-. 23 hora, r 
lando sobre a 1m~ 
t!o projf'fQ, na primf'ira a~ 
ttnV cão. o Vereadoe ~ 
dos ~anto.:; 1 :\-tDB, dme 'l 
como democrnta. acata 
me,ncionado projeto, no ~ 
tanto, "m 1c-u ('ntend('r, acb 
,1 ue o mesmo será prejudioal 
para ~ ma ;o ria O \'t>re 
Mário MarnuN ocupou ~ 
huna dLZendo que- emhora 
sua u:i.ITTatura t•nca~1t-~sc 
projeto, o certo é que 
m:t.:oraa. es.tn,a de, acordl 
o mesmo. (•nfocando na o 
tunidade o porque da 
1:iclade da mudanc:a dL' h, 
ro ptra ali ~sões._ plenárl 
Justificando a m ~,da, dJSlt 
Vt-·reador Mllrio Marques. 
tribuna, qu<- as ses~oes 
turna!'> ensrjar~o a presen 
ce pessoas de di\'ersJ.S 
s e s pro(iss:onais, acom 
nhand<, os trabalhos dos 
candidatos. Os próprios 
n•adnrrs ~t'rão tambt.'m 
hciados com a mud.1nça 
tcada porque pode-rà!.I c,:,m­
l af"Cc,..r rm n. par1 içü, f' 

tios locaL1i para tratar 
interesses da com!inirlade. N 
p. · im<"ira d ,eussão o pro,.: 
foi apro\.,.do C'l'.lm oS ... 
~ontr\rios do~ ,ere~ 
_\mê-raca dos ~antos r .\ 
P..odrir,ues Cord ~·r> 

Associação Co•ercial e lndastrlal ,e 
Nova Iguaçu 

\"-SKIIBI.tlA GERAI. ORDL'\'.u!JA 

CONVOCACAO 

Fic~"'n r1s s«-nhorc ... ..,,,cio:-, t..'m gozo d~ :-. ... us ,Hrd'O:'i 
1w~·_1.tJ,;;;, .. ~ONVOCAOOS par,1 partidpare,m da A~ 
hle1a t,e1.1J Ordinârt~i que ._,.,,ra redllzada no t1b .n dt 
r ~·u di'.' E'7í. ~s 15,00 ~ 16,011 horas, cm pn:m•ltJ e 
iunna tc,m·ocJc;O(·s, 1'CSpt"Ctl\";lfflCntc-, para, na .onialn 
~..,~ti.ato ... , Artigo :?O, Ll'tra A, deliber:1rt-m ... obre a tt-­

J!mn10 Otdf'm do Dt., 

a J EJi:1(.'ão do Consi:lho l.)t"hht•r 111'' 
h• EIPitJo do Conselho Fi'-c 1. 
~ ..\;..(;;unto" GC'rals 

.-...· •V..i l)..!.1aç1J, ,H de I:' ço de- J<r,";' 

ASSI!': \"IEl!L\ FERNA~DES 
Pr1-...id•·11te 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA pUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETIIOCAAO>OGAAFIA OIN.4"11CA 

CONSUlJÓAIO·AUA OTAVIO TARQU>NO. 1• 51402 ,f0Hf 20fl 
:2•--~- ••- 6• FEIRA elas, .. as18 ,_ 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

1 Ouvidos D,. Dona/do Pe/oso 
&ai,eci•~lata e-m otorr1t1fl''~,;t,:' 
logta ~la ,usoc. M~1t• 9ra!I 1 

' Nariz 
1 Garganta 

CRM RJ !2'112 ••'"" 
ContuU6rlo · Rua Ctl ,r 

~OlrtS 11 

Rora marcada kl ti:'._... 
lfo J t -o, d.i'!iti~ 



ercial e Industrial de 
lg11c1 

,EBAL OBDL'\'ABIA 

O C AÇ A O 

dn~. em gow de ~ i.,,; din'l!~ 
,ara participarem da Asssem 
, . realizada no dfa 31 d, 
'1s7I,ªhoras, em pnmrira e s 

, na 101maik-~ti,-amente, para. bre 8 lf 
;. A, deliberarem ,o 

NA 9 CORREIO DA LAVOURA 
~P_:_A::G:_:l:._ ____________________________________________________ _:l<..:"•::;h_:•".:'º:::_·_:2::_6:._:.'_º_:':'.'.ln~m~in,;:o, 27-3-l)TI 

/ Notícias 77 H UMPH:Er--1 
Gl'ABIRABA 

1 

Politieo~ 
o CL 

('ongratulam-::;e c·om 
ena1teet>m sua 

conduta in<leywnd~nk 

Missa em ação de graças marcou os 
60 anos do Correio da Lavoura 

l'or oc-: ião da passrit1~m ·Li 
fiO.o aniv0rsilrio r111 C:ORH.I'IO 
DA l.-..\VOl'R,\, ;1 C;'1mr1r-, 
Municipal ele !\•ova 1-:·1~r11 
hpro...-ou Mo_r:·úc1 d(' Con~r:t· -
lA.çÕC'S .i el-tt• semanário, 111', -
crita pcl;.i. totalirl;ul(' c)o$l 'h­

, .,.ndorl!s cnm iu.iwntn naquPb 
Ca'.','\ Le~ls]Jtiv.:1 . A :\toç-:o, f'k: 
autoria rlo VC'r""clor ·nr ., 
G;,.m:-i d.:, Barr-n:<., ressalta o 
rlC'scompromi~so politico-par­
tinário que !<empr,. canctC'r1-
zou o CL, n11ma linha dr con­
duta de indrJ)('nrli-nc-ia e im­
parcialidar'r, t:'Om:, convém "t 
imprensa s,'-ria Ei íntt>gn 
do <loc•!rnPnto · "Os Vcr<'<:tct,,­
l'IPS abaixo assin.:-dos após ;. 
t ·amltação regimental. ;:1pre­
-.cnt··m no sc>maniri,) C'OP­
PEIO D.\ L\ \'Ol'RA. iornal 
qur ~P t'c)it:i nrsta C"id.~ctf:' ,·o­
tos dr rnn1?r.l1 ulacõr3 p h 
passagem de seui- nn ar.o, , 
comemorado::. ní':-to. rtat- CC'r-
1os de que I") p:ipel d.~ impren­
c;a torna-~(' or;.•ponJ:c-rante> 11? 
rsdarecimt'nto da opinião pú­
blica. n;,t mrciida em QUl'" se•1 
Jí,-r(> r.'\:<':"Cicio fie·· ao lado ~o 
hPm P ,t:,i ·:Prd:-de - Reoue­
n-m. ainda, ~eia àad,, conhP­
eim<>nfo da ore-sentn prno:,siC"á'> 
ao llmo. Sr_ An·lino de Az"'­
'""ªº ... "J:"·-m::i F~mrna. 

1.:ssão r11J último día 23, ~prr­
'l(·~tou, m A,;::-.r-mblf.ia Leg· -
lativa, Mfl<:-lu·, dí_• c ... n ia' ila­
"Ô<'l 10 CL. D~t:\C'a lqtlelc­
Dcpnt;:i.rlr, 1·m,.rl<>hist'\ a S(>ri<>­

·ad(' r o c<:pintn d~ bem in­
l'nrm: 1· 'Jlk ç;1ra~tC'ril:l. n to­
í1os rt' :rnto:-: militam nf''lt .. 
h:::i.diC"innal ~<'m.:-nárir, Di7 l:l 

st1~ '?.foç~l"I ··r, D<"puhdo 
abo.ixo ~ul)~c-ritn, ao Pn!<ejn ,h 

;\lo di; :!:..' d(' matc,-o de 1~17 o pninte,ado e irn·s4uec·n·t.'I 
j,Hn,dhta SHvino de- Azeredo lunda\.:.I ne.c:te_ l\Iunkíplo ,º 
CORRElO DA LA\"OURA. O idPal_ sad10 f' a flr~TH'Zél do ca­
i.:.ttcr di· l.'ll f JJJd.;.rior Jo:am os :,hrrces 1.m qi_i<' s1;~11~ de~cPn­
rJrnte.-: ed.Hknram o p,1tdmonio moral que é hnJe o CORREIO 
)A LA \"Ol"RA. t'On-.Pguindo dess,1 forma l_rani,;foi·mar c•:-;t:• 

vrg:1t1 da no~,a imprensd em uma da~. m:nores C'XPrt'S'-t1('-.; 
J•JJ nalt~tth:.1s do Estado do Rio de Janeu o. 

f" 1,.'.d.,.ira última. na Catc-draJ de Santo Antonio de Ja. 
(·utinga, ;is 19 horas, a famUia Azeredo esteve reunida n·1 
ni 5~::! l'ln .\, __ o de! G1::ir:as ali CC'll"hrada Sa foto, os ."1·s 

A\,•lino ).Jartins de Azcredo CDJretor) e Robin~on Bdém d1~ 
Auicdo , Editor-Chefc;>l e suas respecti\'as L·.-:;posas. Sr,1s Ma· 
Jja Jvs;é Belém de Azeredo e Jorgete Menezes de Azrr~do, 
\' ~ndo-.:.p ainda o garoto \'in1cius J\lenezes de Azeredo, Íllho 
do ni)Sso Editor-Chet'e, e no fundo a Prof«:>ssor;i Alpha d"' 
Va.s('('lr,('( lJ0S PimPnt.a 

E:\"LACE ,)IAJ< IA E 
A.'\"l'Ol'\'10 

Reahza-~e hoj~. à~ 19 hora'-, 
na C.:l.ttedral de Santo Anto· 
nio de Jacutinga, o enlace ma­
trimonial dos jo\·cns 1\Iaria e 
Antonio. ela é 1.lha do Sr. M"­
noel FerTeii ,i de Lima e da 
Sra . .i\1;11"i;1 Ferreira de Lim,'1, 
~ êie 1ilho do Sr. Leontim LI· 
ma e da Sra. lracerna Barbo­
"ª Lima Cumprimentando o,;; 
nubentes 1grade('Pmos o con 
,itec 

1'1\"l:R Dt: 
PACLO CORDEIRO 

A data de 20 de marco mar­
c-ou o anh·er5ário natalício do 
.desportista Pedro Cordeiro 
Santana, ex-pres.idPnle do 1.0 

de Maio FC. de Ja, dlm Al\'O· 
rada. Pela pass ;1.gem do e\·en 
to o anh·er;ar'ante foi muito 
cu~prirnenr~do tendl"I ofer .·ci­
.do na: oras.ião uma lauta fei­
joada. 

D. TEBEZA A.'\'IVERSAlUOl" 

O 2niversãrio natalício da 
S ra. TerezJnha Andrade ~Ios­
cos.o de Jesus.. esposa do nos­
so companheiro Adernar Mos­
coso, editor de esportes do 
Correio da Lavoura, foi um 
dos grand~ acontecimento'­
soctals da setnana. Transe-o, 
rido no dia 24 passado. D. Te­
reza. como é <'hamada na in­
timidade, TC'uniu pessoas dr 
~ua-: relaÇ(ies. sociais na re~i­
denc-1.a da rua de VUa Lúcia, 
líJ5, onde otereC'eu um SU· 
culent.l vnapá ~ ~{"'Js con­
\"idado~. 

GOn,J<NADOíl D f 
NOVA IGlAÇl 1 

O Governad(;J' ::,~:u ia 1 1ma 
vis.ltou este Munl,.ipi~ f'lv ú l­
tima quinta-!eira, pc>l.i m,nnã, 
quando acompauru,lo de i,re­
!eito João Ruy de Quei_l'.JZ Pi­
nheiro e de outras t,uto:ida· 
dcs munic'.pais. inaugurou os 
Postos de Saúfü• de ~Jo:-ro 
Agudo e Aus:tin 

DAN OBIO Jl\Al'Gl'RA 
PAL.iCJO ~JOBILIÂRJO 

O industrial Silvio Coelho, 
presidente d as Indústr.•:'!.s 
Granfino. õesatou o nó da fita 
simbólica, na noite do d ia 18 
passado, inaugurando um am­
plo e magnificamente decora­
do estabelecimento pa r a ex­
posições de móveis fabrica­
dos pela Serraria e Carpinta­
ria Danúbio, à J~\·enid.?. Getú­
lio Moura, n.0 928, o q ual foi 
benzido pelo Reverendo Pa­
dre Antonio. Ao ina11gurar o e.:-­
tabelecimento comercial o Pr.?­
s.idente das Indústrias Gran~ 
finos, em rápido impro,·is;o 
disse sobre a importância do 
empreendimento e o bom gos­
to como foi preparado aque­
le ambiente. Os Srs. Delvair 
Fer reira de Carvalho, Ary 
Koener e José Pereira, Dire­
tores da Danúbio, receberam 
um grande número dé eonvi· 
rlado~, entre eles os Diretore.c.:. 
da LAFER. Dr~. Humbermar 
de Aguiar e Rafael \\'ahb-i, 

os ciuals vieram de São Pàulo 
p1:ra a inaugurarão. 

MATRDIONIO DE 
GJLYANE E 

Ll'IZ ANTONIO 

üníram-se em matrimonio 
no dia 19 passado, na Paró­
quia de Santo Antonio de Ja· 
cutinga da Prata, os jO\"énS 
Gislainc e Luiz Antonio. Ela A 
tilhn do distint'> ca'.:ial José l\Ia­
r;a Gomes. e e le do Dr. Anto· 
nio RibPiro e esposa. 

----,- 1 
BODAS UE PRA'l'A 

,IOBGE ALBERTO E ZAIRA 

Dia 19 de março último, 
festejou suas Bodas de P r a t a 
o distinto casal J org~ Alberto 
PaJla.jino e Za ira B1•-rQ.S Pal ­
ladino. O feJiz e\"en to foi co, 
memorado na residc-nd:1 da 
rua Antoni o Carb.o:.. n.0 40, 
dep~is da miss<1. ,.•m ação de 
gn,c~s, rc:i~N .Ja n~ P.'.lr(, p 1ia 
de N. S de F áttiaM p S:io 
Jorg". 

CASARA.\l-SE 
REGDIA CÉLIA E RODOLFO 

Realizou-se na noite de sá­
bado pas sado. na Paróquia de 
N. S, de Fátim'.> e São Jor­
ge, o enlace matrimonial dos 
jo\'Pns Regina Célia e Rodo1-
fo. A noiva é filha d o distin­
to casal Jorge Alber to Palladl· 
no e Zaira Barros Palla dino. 
e o notvo do simpático ca~al 
Rodolpho Machado Viei ra e 
.Maria José de Souza Mac-ha· 
do Vieira. 

CUl'SOS PROFIS'-ION .\.IS 
PARA CO~lEl'CI \mos 
O SI'. Celso Soares Faria, 

Presld<?nte do Clube elos Dlre-

,\lú\·eis, el~tro-doméstico e artigos para presente 
Cinco andares a sua disposição 

MITRIZ: 

1,. Gomaador lmaral Peixoto , 130/142 - leis. 767-2174 - 3330 

flllll: Rua Maria Adelaide de Carvalho, IO 

DEPOSITO: Rua Treze de Maio, 641 • ter. 767-2516 

tore~ Lojistas desta cidade, 
adiantou para nossa reporta­
gem que sob o patrocinio do 
clube que dirige funcionarão 
nf'sta cidad::, d(' 4 a 12 de abril, 
dois c-ur~os técnico·profissio· 
nais para a C'las~e comerciâ.­
ria. ··c~•pacita('ã..-> de Vendas" 

e> Como Operar o Crediário 
da Lo.ia , são os cursos que 
serão ministrados pelo Centro 
ele Des..<:>nvol\·imc-nto Lojista 
( CEDEL) órgão da/ Federa­
rão Nacional dos Diretores 
Lojistas, que já proporcionou 
milhares de cursos em todo 
P ais, para comerclárlos. 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

ESPffiITO SANTO. Você 
que me esclarece tudo. que 
ilumina todos os caminhos 
para que eu atinja o meü 
ide al, Você que me dá o dom 
divino d e perdoa r e esquecer 
o mal que m e razem e que 
todos os instantes de mi. 
nha vida está comigo. e u 
quero. neste cu rto diálogo. 
agradecer.lhe por tudo e 
confirmar mais uma vez que 
eu nunca quero me sepa rar 
de Você. Por maior que seja 
a ilusã o material, g r a nde se 
rã sempre a vontade que eu 
sin to de um dia estar com 
Você, todos os meus irmãos 
na sua Glória perpétua. 

( A pessoa deverá fazer es, 
ta orar;ão 3 d ias seguidos, sem 
dizer o pedido. Dentro de 3 
dias serã alcançada a graça, 
por mais difícil que seja). 

Pnblicar a~sim que receber 
a g,·aca. 

LMB 

'-C'.'ta,:::és1mn ann .. '<"r.\f.rio <1,-. 
fnnri"'ç;io rio C'OP.RElO DA 
LA \'01 TF A, oc·()rrirlo ontPm. 
~m ani r sntar M()ÇÃO DF 

'\J'"\'::l Jnua('IJ, 22 de, ffl?TÇO de 
1977" 

C'O".S'GR:\TUl ... \(ôT::S por e",t 
"'U r cio!,'.a rf-c"ml?rirlf' r:"· n· 
r:a(lo C'm 22 fl3 1:,17 \1·m o 
CORTtE10 DA LAVOIJRA. 
rlrsri.f' .Pntão ~ o:onciramc-nt 
nr tando vaUoso-. serv:('os '!!.'> 
:1\f,micípio d1, Nova l~u;1çt: 
atr•,..,i:-s de uma linha rir con­
duta independl"ntc. <" r.or is~') 
mesmo rom um j,wnalismo 
dos m3is l'Í!Ciente~ e ~adios;, 
pr1>oeupado sr>mprc> rm ~cl:i­
recer e noticiar. cem !;PrK'<h­
ÕC'_ os fatos mais imn~rtante::; 
e dl') intcrcs~e de no~c:;;,i co­
m1mid~de - ('')r1:.;t;t11indo-~i; 
como '.'isto, n•1m dos mai~ 
important2-s. órgão5 df" divul­
gação de Nova li?ll.l~u. não 
paderíarno" deixar de tra:1@r 
ao CORREIO DA LAVOURA. 
nas pessoas de seus diretore,. 
funcionários ~ col;}b')radores. 
noss~s. ._~ncera<: fe1icihcÕ('~ 
~uguranilo MdC'rmo~ ,;;emprc. 
nesta d:·ta. nos:. rego7ijarmo~ 
oor esse,;; rrnti\'o-: ... ~:::ih ,....," 

~c:.::-:s, :~ J._ r..1-=-~tJ t!c 1:.:";7 •• 

NA ASSEll-lBLJ::IA 

T:::n,bém o Deputarto E!-t:i­
clual F.:ancisco .. \r.111J.!, r.3 _....__.,.. 

L 

o,. Nylson 

SOM 
POLYVOX 
DEtlk 
~ 

~~ 

Nogueira 
Odontólogo 
CR0/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGI A ORAL 
+ PRÓTESE F IXA E MóVEL 
+ REABILITAÇÃO ORAL 

Exclusivament e com hora marcada. Trav. A lm erin­
da Lucas de AzereJo, 11. Salas 901'902 - Tel. 767-7929 
- No·va Igu2çu. HORARIO: 2.as, 3.as. 5as e 6. as- feiras, 
d~s 14 a. 19 horas 

-- --- -

! 

Instituto de Edl'c,cão lfrâffio Pe;xoto 
por ocasjão da passagem do 600 aniversário do CORREJO 

DA LAVOlJR.-\, saúda diretores e colaboradores pelo ser­

Yiço que vem prnstando, ao longo de mais de meio século 

d,e circulação iointenupta, ao desenvolvimento social , po­
lttit:o e cultural do l\lunicípio de Nova Iguaçu 

Rua lfr nlo Peixoto, 99 - Nawa Iguaçu :.. · Estâilo- do Rio 



" 
j' 

1 

\ 
1 

1 

_ ESPORTES ______ _ 

... 
-.e 

ADEMAR MOSC<. S0 

Sem policiamento não dA 

~ús qu,• mihtamm,; na 1mp11·nsa e~pm li\·a hu multos ,ino:-. 
,·onhc,·,•mo, de pt>rto :.is difl<'uldadcs dn LDNI rm n•aliz;1r as 
c"Jmpcti('Õe<il ofklai~ C'<1m 11.."0bcrtura pol1rlal. :"i°(> campo d'J 
Heliópoli!--, no di:i da rodada dupla. <:om partidas pelo Tornt•ío 
Inpr,•n,;;:a t' fase decisiva d1> certam(" da Primeira 01,1"-ão, o 
á1 hitro António José dos Santos, ndo queria dar o jogo fi 
nal t•nt , e HPliópolis t• Santa Rtta, al<'gando falta d<' poliria 
mt"nto <" !'-O desistiu d,· .. ua antent'" o depoig ouvir algu­
rr~:-- po1ndera('Ões do pr,·."identt' Máno ).1arqu<'s. Fi•lizmcnlP 
n;·w houn• nada, ludc• co1Tf'U multo bem. Domingo pa,.s.ado, 
C'm ~1lúp >lL<i-. m, C'ampo dú E C Sama Rif.t, no jogo decisivo 
d ,J cl•rt:1mp lguacu ano de 76, t.-ntre o dubl" local e o HcHó­
p,.>lis, ,;:e, não hou\'esse um !-:U~tandal policiamento, o Juiz 
Antom-:> Joi\l rrmcmta, tau\ s;do ma!i=sa,•r·ado, r,orquC' mc-),­
mo com os sei.; P M?S devidamente uniformtzadô!-. e armados, 
os Qtli·tas Tipa e o re!<i.en,a Jo .. ~. t('ima,·:;ri.m em agrPdjr o re­
fPridn árbitro. A coisa foi tão .-;('ria que não somente o juiz; 
mas t.tmbl>m º" ._eus auxillare~ deh.1.ram A~ dt>pendf'ncl&!li do 
, ,tád1n do ub,iazut nilopolttano em um c,1mburão do choque 
,t1 PM . qu1• foi apanha-los na. porta do ,·estiárlo e conduzi-los 
até ,u:is r~pecth·as ronduc6es. Agora com a C"~a('ão da AS· 
11-od.1.cúo dr Arbltros d<' Futebol do F.stado do Rio de Jan<'iro 
f AAFE R.n, e o !irm1• próposlto da c:1tada entidade cla-.-.lsta 
""m dPfendl'r o._ inte1 l·ss í"S e a integridade tisica dos :-.f"Us 
11 , suclados, vai ..,er dltkll para no~sa Ml'ntora realizar com­
peti~ nportl\a, BPm policlament.o a não -.er quP o nuvo 
romandanh· do 20.º Bàtalhào da Poh cia Muttar, s ediado nc.·~te 
:\funic1p10, co!a'.>0rC" com '\ entidedC" do no-;"O d~porto, at<'n­
Jend.,_, normalmen te, as g.ollclta.çõe!; da me5ma, porque sem 
p'llic iamento não dá 

A('E!lo'I •: :o.'TKt;C,01 
TKOn:n, 

Em soknldade realizada Hn-
1.-m, a noite, na sedt• d " F.C 
Iguacu, g~·ntilmentc et-d1da 
pPlo 1'C."u pre , td('nte S1 St>h.,.s­
ti:'io l-'"ranci..,ro Moura Filho, 

A11:-.ocfação do!,:: Croni"f,.1.._ 
E'-pc,rflnJs de No, ;, l g uacu 
f ACENJ ,. (·ntrc•gou iH> ... dt.~,­
ttaqu,--s ec.pr,rtivos d(> a no dt 
1971>, nt-sh• ),tunkipio, trofPu!<­
off'rffido,. i,ela Cimara M unl­
clp.al de-ta <'idade. quando 
J.11~1d,·nte II VP1Pador Adjo­
,aldo Silv~tra. te-ndo rompare­
ddo um C'11nsidt•ráv (•I númt'ro 
dP pc~"ºª"'· :--Ja 0C"3s1Ao foram 
Pnt1ri:ue!ól e,,;: troféu'J r diplo­
ma-: aos vt•nC('dores do III 
Tom('io dl· Tro\11.S--úporiL's" 
No p1 ó ximo númrro d,,n·mo:--
11•port ,1gf'm c·omplf'ta. 

A8M){'(A('Ã0 110!-; 
T AJFIUJIOs •.>1 
SO\ "A U,~'A( 1 

Com a Hnalld"ld,• de da1· 
mal01 E>,.paeo no!-, ~··u<;1, ,t~ 
s.oc-i.1rlo, ~tl"Jt i·(-(.·1t•ação, a 
A.uoclac:ta do9 Ta1fe-1ros d 1 
At:m.:ida IATAI, rlid~ld,1 prh, 
('f.>mpPh·nt.• João Marta d;i 
~ilva. Hti en\!Jd;tndo esforçoi 
rio s•·ntidu d,• uuunjar uma 
6reri t·m nosso lfunkipto. on 
rlc- possa <-onst.rull e~tad1o, 
pbwllLiil&, 1,:iM11lo, tw-de aod,d 
rom <k-prn~at p..ua ho.pe 
Lu USOC'l.idos. ~r>uo <'omp;1 
nh,•tro r1it" RS • Antuni'> AI)."\­
, od1 dt• 011\:elrn, Diretor dt• 
l p 1·tti-" r:1a ATA 1,11,~n 

tou para , ·~te l'Olunisfa qut:> a 
t·n1idade da~sl,ta uma \'eZ 
Jnstah,da nest(' \1unkípto. 
partklpará das atividades <'~­
f>f>r11vn!ól ril' Now1. Jj!uaçu 

Fl.l ~IINEss•; C,\\IPE,\O 
DO L'l; ITll,'~1 · 

Rt•.;ilízou-..,c domingo pas 
sad(>, na pista d1> Fluminf'n.-.e 
~f C'., o torneio inicio do cam­
p ?onato ti:uacuano dl· m,1lha, 
edlç\o TI, uma prornuç5o da 
LDNl. O ;_1nfltdão sagrou-se 
camp,•ão d;1 festa dP Jber1Ura 
ficando N,m o EMC ~ova 
Era. o título d1• vict'·(·amJ)("!'l0 

GON(..UXES DIA~ n ;,: 
TORNUO D•; ANDEBOL 

O S!'rvtço d(' Educ•ação Fi 
~tca e E., portPl:t do Colé-gio 
Goncah es Ola~, 1 t:alizou do 
mini:u pac:4-ado n festa d1• 
al>N"tura d.i trmporada de- an­
clebol, ma,;.cullno e tE>mlnlno, 
sob o c-oord('naçlo do p1·ote:-­
sor ${>J·gto ~bnw·hhau..:e-n Na 
ccttt·gor1.l femtntn,1 u :l." do 
l.º i:rau »agrou "'t" r11m~ão 
"ent.'T'ndo ,t 1:1 ... B, por 9 a f•. ju 
gando P man·undo pJra o tJ 
1m· t.Jmpelo: Rosilerlt': Angt:"­
la t7J, Solan,,:::c, Elan(•. i 2J. 
Luc-ta. Ana t> lilt•lda. Pt>lo R" 
B. a1u:uam " ma1c-Jram Lu· 
Zl.t; C-éli.i, t-11, Cida 11 '~ M,1 
rlzc, ).1.11·tza e Jfanla 

N11 catc,eorta rnas("Ullna o 1"' 
do :l • giau foi o \ltol'ioso d~-, 
rntando o Mº A. po li_; a 4. Pn 
uma p:l.T"1hia du am . h tlt~pu 
tada 

ESCRITÓRJO TÉCNICO E 
CONTÁBIL lGUAÇl 

··ESTEc o ·· 
l'UA8 GET'CLIO \' ARGAS n 

PAULO DE FllONTIN 
NOVA IGUACt'-JU 
EM C"ONTABILJDADE 

CONGl:NERES 
C":;PERTl"10 BIC'A E 

2iJ 
n 19 
TEL ~61-5491 
F SERVIÇOS 
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Heliópolis 
, 
p o campPão 

Em jo;.•,1 h;1~1anlt• c.1tlmba­
do " 1 umult1J ,d,;., pelo a•lí't..i 
'Tipa, o Heltópf>ltS AC f',.l;S::rOU 
se. clrm1\ngo p:1s.s,1df'), cam 
p ... ã" tgu;:ric;mmo da tc-mporada 
de 76, empat:indn com o EC 
:-.anta Rita. p<Jr 1 tl"nto, \"'ln­
hf:1':';l c-sta .1.dquirtda ('(H"··, 
,itbrla d11 domin~o anfr1 ior 
por 2 a 1, em ll<'lihp?li~. O 
Pncontro rc>all7ou-~ 1-m :"liU1 
poll!'I, com Antonio Jot10 Pi 
menta. na dirc-çãn, nu:dl' 1o 
por Gf'n'<>ICm Soarf•s_(• Uhlr,1 
1ar.t F<'rn•lra .,\ p·11 ltda flnh 
tud11 p.1r..a -.;('r um c1·andc jo 
go, mas a indt-.:sc-ipllna Jmp1•. 
rou por p:lrt<' d"' alguns .1tlc 
tas do Santa Rita, tinindo o 
brilho do e::.J)f•táculo de dCC'l 
são. Edlnho foi o autor do 
tento da repr<'sent:icão nilu 
polltana. no prtmelrf> minuto 
da etapa final, cabrndo ao ex 
trema Mauro, í'mp;1tar p:ua o 
Hcll6polh, ao~ 7 mtnutn'-

C'ONFl.TC,,\O E QlADROS 

Aos doze minutos do S<' 
gunrlo t('mpo surgiu .\ pri­
meira confu!-ão com a expul· 
são do atleta !no, íiC'ando o jo­
go paralisado durant? novr 
minutos. Re-começarta a p:1rt1 

,. \11,itrc•. 11 1·~ nllnuto!'I 
, .. ,a Ivan 

t,cJ~l~utos rxpul'l.i.H o.q • 1111•· 
t s Tipa e J~. gl"rando-~ ;u 
no\d confu.'i.w, n1'<'C"~1tando, 
como da prlmt·ira vn. n ln 
•et'\l"nl , e da l)Qlicia Nao trn 
\: ndr) m 11..:: 11oblrnlP pnlpkln 
para o :idarrí'nto da partida, 
o ftrhltn, deu ,, 1•nconlro pur 
enc~rrado. Jogou ; Hcllópoh!; 

,r,,1,,,. eorn .J.1rntl; Turu,,,. 
Chko. EloY e Japone.5 Oz1..ls 
i Burl.11, GUmar l" Pau..Jnhc. 
,1 1111 • z~ e- Ltaz I OJalma • 

() Santa Rita jogou com 
E<hmn; Jorginho. [van G1Jd1

1, 

Tlp Escollnha lno, Ne, 
nl-m e Betlnho Pirulito 1Sér 
gio1, Edinho e Tinho Uosé• 
.:--:,1 prr1im1nar n seleçio d,· 
j11\rnH deu df' 6 1 na 11:elC"· 

ÇJ'• <W escnt ... ha 

Começa amanhã a fase decisiva do 
Campeonato da Segunda Divisão 

O Dmpeonato Iguaçuano 
dl' Futebol d.1. Segunda O!vt­
são (edt c--do 76), promo\·idn 
pela LD~I, em ,ir1ude de- di 
versos JP<·ursos Impet rado.-. 
pelo'- participantes nã1, te"·r 
o ~u encerramento na l>pOC'.i 
oportuna. Assim n •ndo, ter(• 
mo~ amanhã, dua!'. pen-lidas 
da fase decisiva do aludito 
certame que f-C' em·1•rr-Jrá do­
m.1n,::-o, dia 3 de abril. c;om o 
jor:o entl C> os venc:C'dQn':s. df• 
amanhã. 

t;mdos de S,mta Rita P São 
L.Jl<ll o, jogam amanhà, n,, 
., taba• da Av . Bra~n. eampo 
do Potyguar, <~ EC Ri·a!-lleirl 
nho e Intlmld.:1de se t·nL-on, 
trarão no Estádio Augu.-.to S1 
mi><'?., 1•m Jusc-<•lno . No c--so 
de t'mp.:-ttt• haverá uma pro1 
rog.1ção dl' 30 mtnutos, pl"C·•l'-· 

CARDIOLOGIA 

tin<Jo -o me~mo, d("('i~ão por 
penaltis. 

JÇBEl \E!<C'E O X\ NO, 
PENALTIS E GANHA 
TITl LO 00 TOR!<UO 

DlPRENSA 

='-..t partid:, dec1s1\a pelo 
T orneio l mpren~a que- •• 
Mt•ntora estâ. promovt>ndo, 
re.ilizada domingo p,1ssadu, 
na \'ila Carmarl, o GRE 
ICREU sagrou.se campeão da 
a1udlda promocão ,tO d<·1Tot,11" 
o XV df• ~ovt•mbru por ·1 a 3. 
na ril"C"l~·10 por penaltt-., No 
pc.-1 íodo rc-gulamen tta.r do e,•n 
<'ontro estabt'lt'<.-CU ,-e o empa­
ttr por 1 gol, marcando Sl·t 
glnhn parn o [CRf.:U 1• Sal.t 
o?, par:t o ah 1.izul c-armariE>n­
,,, :"l.-t primc·lra pro1Tn~a(':m 

com 30 minuto~ dP jogo o p!,1-
l"cll· manr · 1,:e-~f" in:d lc l'â.\"('I. 
~rndo ntcessári.?, ent~o. a co­
brança de pf'naltis. 

Qt:E.\I JOGOU 

No t'.'noontro dirictdu por 
Alfrt-'do Carneiro, com An to· 
nlo MPlo (' Luiz FE>rnan­
do, nas h3ndr1ra..,., jogaram pt>-­
ln ICBEU lcamp("ãol, Pt•dr i· 
nho~ Plerri, Llcu. Fahi:mo e 
)la.rio: OoC'"J. e Br.tfü~o: Seri?i­
nho, Ciwlos, Joq~e t' Da\"id 
P1•Jo X\º dl" :"\o,t•mhro, C1c.­
nhu: Ju, .:\J,u-h-aJd1>, Ht•llnho t> 

Abelardo; Fart.>lo e Baiano; 
Garrinchinha. Bcto, Paulo R,t­
to e Indio. Na p1't'liminar d~ 
JU\'e,L~, reg1M.rou-"'e o empat-­
por u·t•-. gol.., 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - '.ELETROÇARC'IO:iRAFIA: 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Juiz Moocu Marque, Mo1-,do 58 ,ala ses ( 1 d d F 

H1uodc:, q>.Jo-rto, • •el[fa,. do!!! 16.30 c:'u 19 hs fC:,nv~~io ªc;m 
0p0 fr~n~t INPS, 

F CIPE DO DESENVOLVIMENTO 
DO SEU ESTADO. 

1 
S&JACLIENTE DO 

' 

L !!~~!l.i 
_ EIIIOSA. --

Ramo.Jhed at,;,1 , 
d• o~ Et~rr)(I d'l)~ 
ano~ 1na11',•o. • •1lh 
Iguaçu (vet.ro1ni~, fnft,:; 
la n~ N)roa" dü v 
4 a l. Sna '}U•· r. <..lkt 
,:ou? • Comt) e-\' 
Joaquim ~ man<.··.,1J" v 
n!t o sair n !PlJoad.-'I" E.tt 
,-sp r.:mdo ta • O 
11u1• houVl'. Paulo ())~ 
oct- deixou o l :, d 1 

pol.1.; de tant,1 luta, • 
..-en•I, . bastantr onen 
\""1la 1 Ca1,; a P t n r. 
5J. . [11.l.tf'l Hr.1n•·o f• n(' 
pre~tdt'ncl.a .1dml~tr .1.U 
Rupturtta EC' • <~ 
1tlrb du, Queirr.ad'> e 
)r('ãô igu;itu,rna, E! ta 
dr, voltar ao futt!'b<JI i;:: 
n<"", :-iclust,e ~mo rr: d 1 
' .\CENI ,ai mand.u 
brar m.is.-.a d 10.º dW ec 
frâglu da alma do pra 
Joamar r·.rtloso. • O 
\h c!J"' \ 11 '\iolt-ir h ~ 
,..idade-. ..; n,porth l.S no 
mo d1a 3 de abnl, Jog 
.. 1ntr 1 o S04 lal Jr.. no E: 
dlo d,1 ru.1 Blrigui • 
'""Uf·l F'lrtc~ dls11e ao GG 
o bl'que CC'ntral d() V\b 
randu-, Gilvan, é uma p.,,:r 
C.Omo ·oga o rapaz. • 
HelJ6poll< AC vai homen: 
'-t>u..:: atJt~ta..- ramp· ,>t' .. df 
no prôxlmo sá b3do. • 
Foi ça-Flu FC \.'ai ho 
gear. hoj('. sru,; atletas 
uma grande fc,!;ta que ~e 
lizará na !i.edf' do e.e s 
de Ant'r:1,:t.s Ar u)o. .1 

das 20 hora5. • Tatão 
1.umiu a dir~ao tt'C'nirn 
time pr\nclpat do AC Ah 
~eguncto o v\c(• presidente 
búrcw Alves ~lontetiio P 
parti<'ipar de campeonal 
melhor com Tatão, porqut 
cobrõe~ não têm l'f'SOl\1d! 
Vo<·t''.'. ~ahPm de um;i e, 
o Sar~t>nto )!azinho 1 ~ 
Eugênia I é um papo tu 
A rahada p rometida ate 
r1 não ,a!u, cada w·z. que 
lôla de ·11-r.1nja urna de.'-1.' 
DE'-.ta fdta não te\-e q 
prf'p.1.ras-:r_ • ~ q 
gostou foi o M.aurillo, qu• 
f'ntrou rom a CJi>u de 
.la que ha\'ia prom('Udo. 
Edgar. cr:-iquP mirlm do 
quita FC. tomou a quebnr 
pern,1. De .. s.1 \'f'Z !o~ Ci 

da biddrt.\. O p.1P,.'1I \aln:ir 
ourm "'· 1f1 (' rom o~ .lei 
do garot;Jo. • O Co 
Conçal,es Dia..~ t" triC'lffl 
rios lt>gi"1!'! Es t u11Jntts. 1 
lEC ('-'j .. re-1u saba.do 
no t'l'rtame di-- vok1bol 
t.o-ju\"í'nil. jo2andu ront 
Flumlnense FC. O wrdt 
da Arino de Oli\'dr.t .,. 
rtc- 3 .1 o. o tricolor r 1.J?r.r­
c.u-toca. • Amanl;l trlD 
1~1~.io no bairro '.'\°:J\' ,tftl: 

EC .\m<'rkano ft"o...,.t,t-r::, 
,11~ d,1 l::> rl, .. ~(,l º· • 
do progr.ima Solim6t; dil 
tiva fim·1,;.toi j,~ •rt 
rq P,tlhad.1,. Cl1nt ra ,, t 

r.c. 

1 -~t:'I t c11•,1~ o coRRD0 

1 A\'Ol'fiA 

JtmFall 
CARLOS-­
NELSON slJAIIS 
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